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PORTO 23 DE SETENBRO 
Estradas de Traz-os-Montes 


A espontaneidade com que os estabeleei- 
mentos bancarios se antecipam ao pedido do 
governo, dispondo-se a fazer o emprestimo 
que foi votado e authorisado para estradas no 
paiz, é insuspeita demonstração da importan- 
ria dos melhoramentos a que deve ser appli- 
cado. e 

Os melhoramentos na viação publica são 


os mais poderosos agentes do desenvolvimen-| 


to das forças activas e productivas do paiz, 
e, como taes, elementos de prosperidade para 


* tudo o que na mutualidade das relações eco- 
- Nomicas tem o seu interesse consubstanciado 


Bali 
do da 


da; pois no passo que outras provincias gozam 

ha muito as. commodida: es de boas e faceis | 
- «245 8Tasaro MMA... 

communicações em deligencias e mala-postas, 


- aquella provincia, como que desherdada d'es- 


tes meios de progresso e civilisação, vê-se, por 
assim dizer, condemnada ao isolamento ! 

E é tanto mais para se estranhar isto, 
quanto é certo, que a provincia de Traz-os-| 
Montes, é, sem contradicção, uma das que 
mais elementos de riqueza encerra, e que mais | 
vantagens de reciprocidade offerece aos outros 
pontos do paiz, que com ella sejam postos em 
communicação. 

“Porém a estas considerações economicas 
muito valiosas € attendiveis, para que da par- 
te dos poderes publicos se empenhasse a me- 
lhor boa vontade na construcção de estradas, | 
ue facilitem e estreitem as relações economi- 
s, não só entre os diffcrentes centros de po- 
pulação d'aquella província, mas tambem en- 
tre esta e os grandes mercados do paiz; — junta- 
go à consideração, que nenhum governo justo 
deve desattender, do que na distribuição dos | 
melhoramentos deve haver tanta igualdade, 
como na distribuição dos encargos, pois seria 
flagrante injustiça que se conte com a provin- 
cia de Traz-os Montes para o tributo pecunia- 
Fio e de sangue, e que se não conte com ella 


As florestas brazilelras 


.. Com as guas montanhas colossaes, cujos 
quacA quata Fira oxplorados, com 08 seus rios] 
gigantes, que recebem os mares nas vastas ba-| 
cias das suas embocaduras, com as suas opu- 
lentas producções, que a tornam o bazar na- 
tural do universo—a America do Sul enche de 
admiração os viajantes europeus menos pre- 
dispostos á poesia e disperta o enthusiasmo 
nas almas mais positivas. Mas é sobretudo o 
espectaculo grandioso das suas florestas vir- 
peu O que mais impressiona o peregrino e o 

ança em extasis verdadeiramente ineffaveis. 
ie esplendidas florestas do tropico e do equa- 

Jor hão sido mil vezes descriptas e pintadas ; 
os pintgres e os neaa teem rivalisado em zélo 
algumas 


Er. | 


flores. O homem póde sentir-se profundamen- 
te impressionado ante a natureza, mas só lhe 
o exprimil-a-superficialmente. Com effei- 
to, o que vale um pincel onde não seriam suf- 
ficientes mil pinceis obedecendo a uma unica 
vontade ? O que vale um canto isolado, onde 
todas 4s vozes humanas, reunidas em um só 
côro, ainda assim não poderiam produzir um 
effeito satisfactorio ? Todavia, como em um tal 
assumpto aimaginação do leitor póde felizmen- 
te vir em soccorro do poeta ou do escriptor, e 
ajudal-o a desempenhar a sua tarefa menos in- 
completamente, julgamos util dar aqui aos eu- 
ropeus algumas noções a respeito-das florestas 
americanas. 

O caracter dominante das regiões florestaes 
do Brazil é uma magnificencia extraordinaria, 
uma sumptuosidade vegetal superior a toda a 
expressão, as quaes não proveem tanto das 


PREÇO DA ASSIGNATURA, 


Numero avulso 40 réis 


Esonrrrosro, Ferraria de Baixo n.º 108 


para os melhoramentos a que, em troca d'estes 


| sacrificios, tem incontestavel direito, 


No emtanto, essa injustiça relativa dá-se, e | 


uma vez que se trata de levantar um empres- 
timo para estradas, é tempo de que sc curo de 
a reparar, não só no interesse legitimo 
daquella provincia, mas no de todo o paiz, 
que muito deve lucrar com os melhoramentos 
que lhe facilitem as relações e o commercio 
com uma das suas provincias de mais rica é 
| abundante producção. 


| = 
O credito predial e a llberdade. 
| I 
Rio de Janeiro 21 de agosto dg 1863, 
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necar 
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estradas do ferro, não se 


rias ? 

Dir-se ha talvez que esses titulos podem 
ser de um só Banco, mas a resposta a esta 
objecção é concludente. | 

Tomemos os 35.000:0005000 como o mon- 


tante das necessidades dos mutuarios, e ima-| 


ginemos duas hypotheses, numa das quaes 
as ditas necessidades tenham de ser satisfeitas 
por um Banco com o privilegio da emissão de 
obrigações, e m'outra por tres diferentes Ban- 
cos com emissão livre. 

No primeiro caso o Banco privilegiado com 


PET; ” Wa di oi 


| admiraveis producções naturáes em que abun- 


dam como do painel que apresenta a reunião 
fortuita de tântas arvores e plantas, que diffe-. 
rem singularmente umas das outras pela côr € 
fórma dos seus troncos, de suas folhas e de 
suas flores. Cada um dos soberános d'estas 
florestas tem uma physionomiá particular, que 
não deixa confundil-o com o seu visinho. 
'- Ao passo que a paineira-de-seda (bombax 
pentandrum), armada de grandes espinhos, 
estende, a uma altura consideravel do golo, os | 
seus ramos espessos, cheios de tufos de folhas 
denticuladas, o luxuriante lecythis e o anda 
brazileiro erguem com profusão, mas a menor 
altura, folhudos galhos, cuja reunião fórma 
uma mysteriosa abobada de verdura. 

O jacarandá ou arvore do pau-rosa attra- 


he a attenção pela belleza das folhas, seme- | 


lhantes a pennas ; o viço das suas flores doura- 
das, tão lindas como as do ipé, deslumbra os 
olhos e contrastaagradavelmente com o verde- 
escuro da folhagem. Esta arvore, que se acha 
em grande quantidade, especialmente nasilhas 
| do Paraná, é de excellente qualidade para a 
maarcineria. Sua madeira cheirosa, matizada 
de branco e de côr de rosa, é propria para a 
confecção dos mais ricostrastes. 
O spondias (myrobalanus) ergue em fór- 
Ima de docel, ondeando ao sopro das brizas, 
suas folhas oblongas e plumosas. Mas nada 
iguala o effeito pittoresco produzido nas flores- 
| tas pela arvore trombeta (cecropia peltata) ; 
| depois de se ter erguido auma altura conside- 
ravel, sahe-lhe do meio dos galhos uma haste 
alta e delgada, que termina em um grande tu- 
fo de folhas brancase lobolosas. 
A arvore de sabão (sapindus saponaria) 


torna-se notavel pela sua linda verdura e pela 
singularidade dos seus fructos, os quaes são le: 


vados em grande quantidade para as cidades, 
a fim de servirem de sabão às classes pobres. 
Esta arvore, que tem pouco mais ou menos o 
tamanho de uma nogueira, é fecundissima e 


| em mui poucos annos attingea sua maior gran-| 


deza. Ao lado d'ella figuram, sem inferiorida- 
| de, a cossalpina, sempre florida, o loureiro ne- 
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5.000:0008000 de capital, careceria depois de 
empregar todo o seu fundo, de emittir réis 
30.000:0008000 de obrigações. Os portado- 
res destes titulos teriam, pois, além da garan- 


tia dos immoveis que deram lugar 4 emissão, | 


mais o capital do Banco, ou uma sexta parte 
de reforço. 

No segundo caso, existindo tres Bancos 
com um capital de 5.000:0009000 cada um, 
empregado elle, a emissão seria apenas de 


20.000:0005000, e os portadores dos titulos. 


tinham um reforço de garantia, não de uma 
sexta parte, mas de 75 p.c. dosseus credi- 
tos sobre o Banco! 

Ora, como os mutuarios hão-de negociar 
tanto melhor os titulos hypothecarios, quanto 
maiores forem as garantias que elles offerece- 

rem, chega-se naturalmente á conclusão de 
que o munopolio vai ferir seus interesses, de- 


preciando no mercado a confiança dos titulos | 


com que elles hão-de ir levantar moeda, 


4s terras en nados, 


Portanto, tomando-se a providencia de 


não permittir a emissão de obrigações hypo- 


thecarias senão aos Bancos que tiverem de 


fundo, por exemplo, 5.000:0003000 ou mais, 


já emprestados aos proprietarios de immoveis, 


não ha o menor inconveniente de que elles se- 
jam tres, quatro ou seis. Os pequenos Bancos | 
para esta especie de operações não podem ser 
de utilidade, porque, dispondo de poucos meios, 
entregar-se-iam logo ao recurso das obriga- 
ções hypothecarias, se elle lhes fosse concedi- 
do, e innundariam o mercado com uma som- 
ma de titulos com menos garantia de reforço 
do que os dos grandes Bancos, sobre os quaes 
por força haviam de reagir, não em: prejuizo 
directo dos mesmos Bancos que os emittem ao 
par, mas dos mutuarios que os recebem para 
negocial-os. | 
N'estes termos parece fóra de duvida que. 
o monopolio é contrário aos interesses geraes 
do paiz, e apenas aproveita á instituição que o 
exercer. Para plena prova d'isto temos o Cre- 


reo; a soberba geofirea, o esbelto cedro das. 
Barbadas, a ormosta com os seus tufos de fo-| 
lhas semelhando espanadores, a tapia ou alho- 
pereira, assim chamada por causa do cheiro 
penetrante da sua casca,a maina, e mil outros | 
vegetaes ainda não descriptos pelos botanicos, 


confundindo seus ramos e formando lindos 
| contrastes de fórmas e de côres, desde o verde 


mais claro até o violete mais carregado. 

Aqui e alli, no meio da densa verdura, 
surge um pinheiro do Chile (araucaria imbri- 
cata), que tomarieis por um estranho no meio 
dos aborigines do tropico, ou senão é alguma 
palmeira que agita graciosamente & sua copã 
por cima da floresta, e dá ao todo do painel 
uma magestade que à penna em vão tentaria | 
descrever, ! 7 

- Mas o que diremos do coqueiro, que pare-| 
ce querer sumir-se nas nuvens e esquecer que 
éfilho da terra ? 

Não é raro encontrar alguns com muitas 
centenas de pés de altura. Ha-os mesmo tão 
altos que os passarinhos que n'elles pousam 
ficam aq abrigo dos tiros de uma espingarda 
de caça. | 

Outra arvore não menos extraordinaria é a 


| gamelleira, cujo nome provém de gamella , 


grande vaso de madeira, grande banheira de 
pau, porquanto o tronco d esta arvore servc ef- 
fectivamente para a confecção d'este ultimo 
utensilio. À gamelleira cresce muito, e a oito 
pés acima do solo a sua circumferencia é ainda 
de cerca de quatorze pés; mas O que ella apre- 
senta de mais notavel é o formarem as suas rai- 
zes com o tronco curvas preciosas para as cons- 
trucções navaes. Em um espaço de mais de ses- 
senta passos em roda da arvore, não só essas 
raizes são apparentes,como tambem muitas ve- 
zes teem muitos pés de altura. Os galhos d'esta 
arvore, dos quaes os mais baixos ficam a oito 
pés do solo, estendem-se para todos os lados 
em um raio de mais detrinta pés, e a sua co- 
pa apresenta hemispherio de mais de duzen- 
tonceos istof: 

Se, depois de ter gozado o espectaculo 
grandioso que resulta da reunião de tantas ar- 
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com o privilegio um papel comparativamente | condemnidos pelos tribunaes das possessões ultra- | duos nascidos n'essa comarca, é dará nos outros o 


mesquinho em relação aos Bancos livres da 
| Allemanha, cujos serviços, principalmente á 
| agricultura, são sem par. 


Registro crimimal no Ultramar 
(Conclusão do n.º 167.) 
SECÇÃO 1. 


| DA REMESSA DOS DOLHTINS PANA O REGISTRO RESPECTIVO 


cisão das mencionadas no artigo 6.º, 0 escrivão ros- 
pectivo encherá immediatamente uim boletim com as 
declarações indicadas no artigo 7.º, nos termos do 


modélo A; e, depois de o ter datado e assignado, lhe] carregado do registro julgue que há justo motivo, 


fará pôr o visto pela authoridade que a tiver profe- 
rido e pelo ministerio publico, o qual, antes de assim 
o fazer, verá se o boletim está redigido conforme- 
mente às prescripções d'este decreto. 

- $ unico, Não seudo judiciaria a authoridade que 
tiver proferido u decisão, o empregado a quem com- 


| petir, ou por clla designado para esse fim, fará as ve- 


zes de escrivão: n'este caso, o boletim hão precisa do 
visto do ministerio publico. 


Art. 11.º O delegado, recebendo estes boletins, | 
| collocará. immediatamente na competente. caixa do 
| registro da comarca os que forem relativos a indi- 


viduos n'ella nascidos; é remetterá logo aos respe- 


| ctivos delegados os que disserem respeito à ihdividuos 


nascidos noutras, se estas forem comprebendidas 
nas provincias ultramarinas. Os, boletins relati vos 


a individuos, em circumstancias diversas das men- | 


cionadas, serio remettidos sem demora ao registro 
central, onde devem ser conservados, nos termos do 
capitulo 3.º. 

S unico, Esta remessa não necessita str acom- 


 pauhada de officio; os boletins serão enviados dentro 
| n'um sobrescripto, que terá impressas na parte su- 
perior as palavras — registro criminal da comarca. 


de, «À recepção será accusada por meio de um bilhe- 
te, envolvido em sobrescripto semelhante, e com à sê- 
guinte declaração —recebido m'este registro de... o 


| boletim relativa e 
Art. 12º Se, juntamente com o individuo a que |. 


sc referir o boletim, tiverem sido comprehendidos ou- 


| tros na mesma decisão ou sentença, para cada um 


d'elles se formulará um boletim separado, declaran- 


do todavia aquella errcumstância, e indicando os rê- 
gistros criminaes a que tiverem sido remettidos os de | 


cada um dos outros co-réus. 


, Art. 13,º Havendo no registro dous ou mais bo- | 
letins relativos ao mesmo individuo, serão colloca- 
1 ” M E M 
dos por ordem chronologica, e além d'isso envolvidos 


em uma capa, em cuja parte superior externa be es- 


creverá o nome d'esse individuo; e conservarão sem- | 
| preo seu lugar na serie alphabetica, como se cons- 
tituissem um £ó boletim. 


Art. 14º Quando ne lugar designado pelo delin- 
quente como de seu nascimento nada constar dos re- 


| gistros parochiaes, nem houver noticia alguma d'esse 


nascimento, o delegado a quem o boletim tiver sido 
enviado, e que deverá proceder a esta verificação 
com todo o zêlo, assim o-cemmuuicará immediata- 
mente ao delegado que lh'o tiver remettido. .Se es- 
te não poder obter mais esclarecimentos, apesar de 


todas as diligencias, assim o comnunicará áquelle 
cado, beljim longo .a por da, mst 


Alidade, a 
amênie ao re- 
4 SL TO rã mo UUT Te OO do boletim coin a mesm f 
nota. f À É: | 


S unico. Verificando-se nltériormente o verda- |. 


deiru lugar to nascimento, será o boletim enviado a 
quem competir, nos termos prescriptos n'este decre-: 


to; e nos boletins, conservados com a nota de na- 
 turalidade duvidosa, far-se-ha a necessaria declara- 


» RR j 
Att. 15º Verificando-se que um individuo. 
incorreu n'alguma das decisões ou sentenças de-. 
elaradas no artigo 6.º, mas debaixo de nome sup- 
posto, far-se-ha um novo boletim com o verdadeiro, 
conservando-se porém na caixa correspondente ao 
supposto um boletim remissivo à caixa d'aquelle, 
p SECÇÃO 2.º | 
DO REPORTORIO ALPHADETICO DO REGISTRO 
Art. 16.º Em todas as secretarias do registro 


'eriminal haverá reportorios alphabeticos, nos ter- 


mos do modêlo B, indicando por ordem alphabetica 
os nomes dos individuos comprehendidos nos boletins 


do registro, e es tribunaes ou authoridades que pro- | by 


feriram as respectivas decisões. tj 
Art. 17.º Estes reportorios ou indices servirão. 
assim para facilitar o serviço do registro, como, e 
principalmente, para se verificar sc houve ou não ex- 
travio de algum boletim e para, no caso affirmativo, 
se proceder sem demora à sua reforina. 
SECÇÃO 3.º 
DA RADIAÇÃO DOS NOLETINS 
» Art, 18.º Logo que no respectivo registro cri- 


| minal constar com certeza a morte de individuos a 
| respeito dos quaes alli haja boletins, serão .estes eli- 


minados do registro, fazendo-seno reportorio ou in- 
dice alphabetico, na casa das observações, à com- 
petente nota, a fim de quo no registro não se aceu-| 
mulem boletins inuteis, q 

Art; 19.º Para que esta operação possa facili- 
tar-se, os, chefes dos estdbelocirdn [os pensés serão 


Pos “| obrigados a communicar &os chefes dos registros lo-| 
dito Territorial de França, representando 


caes ou central o fállecimento de todos os individuos 


nã: 


vores de aspecto magestoso ou estranho, abai- 


xamos os olhos para o chão, vemos que elle os- 
tenta uma esplendida alcatifa de verdura e de 
flores... aqui as flores purpurinas do rhescia, 
os lindos cachos dos melastones, dos myrthos 
o das eugenias; a delicada folhagem de uma 
infinidade de ardisias e de rubiaceas, cujas 
formosas florinhas esmaltam a relva e as mou- 


tas de em torno. Mais longe ostentam-se den- 


sos cerrados de palmeiras verde-negras flexi- 
veis 'como canniços, sebes de maranta, d'onde 
surgem altos fetos, magnificas stifitias, sola= 
nas E ig gardinias com flores admira-= 
veis, frescas grinaldas de mikonias, e de bi- 
nhoúias, moutas de dalechampias, de conte- 
veas, de paullinias com cheiro de mel. Mais 


| além, nas margens de um regato ou no des- 


coberto de uma clareira,acham-se grandes ar- 
vores carregadas de cipós e de plantas parasi- 
tas, que as encadeam graciosamente umas ás 
outras, formando pontes de flores, que se ba- 
lançam ao vento e dão aos seculares represen- 
tantes da floresta o aspecto vernal da ju- 
venilidade. 

Ante estas maravilhas sem conto do reino 
vegetal, o naturalista fica Immerso em um de- 
licioso enlevo, mas um pouco triste por não po- 
der enumerar e classificar todas as riquezas 
d'esse esplendido e encantador herbario da na- 


tureza selvatica. E, com effeito, se os Bon- 


plands, os Eumboldts, e muitos outros explo- 


radores da sciencia, fizeram amplas colheitas. 


no campo da Flora americana, quantos the- 


souros desconhecidos ou inobservados ainda. 


jazem nas fiorestas do equador e nas do tro- 
pico ! ? 

successão de vastas. planicies baixas, é espe- 
cialmente nas margens dos rios enas ilhas de 
que elles se acham semeados, que a vegetação 
se desenvolve com um vigor, com uma fecun- 
didade verdadeiramente prodigiosos; mas ao 
sul do cabo de S. Roque solo eleva-se, sobre- 


| tudo a oeste da costa, quasi por toda a parte 


| rochosa e escarpada; em uma distancia media 
de quinze a vinte leguas do littoral começa a 


marinas, e que alli estivessem cumprindo pena, 


José Dionysio de Mello e Faro. 


| criminal certificados relativos à quaesquer indivi-| 


| Cines os esclarecimentos que mio | 


Na amazonia, que não passa de uma vasta | 


SECÇÃO 4 


+ DOS CERTIFICADOS DO REGISTRO CRIMINAL 


Art. 20.º Tanto o ministerio publico como quaes- || 


quer outras authoridades, poderão pedir ao registro 


duos, todas as vezes que o bem do serviço publico o 
exigir. Os certificados serão passados sem demora € 
| gratuitamente, nos termos do modêlo C. : 
* S$ unico. Quando no registro não houver bole- 
tim algum applicavel ao individuo designado, o cer- 
tificado negativo consistirá n'um boletim, no qual, 


| depois de escripto o nome na parte superior, se es- 


Art. 10.º Logo que for definitiva qualquer de- creverá — ada consta n'este registro criminal. 


Art. 21.º Os particulares poderão igualmente 
pedir esses certificados, ou sejam relativos ãos pro- 
prios requerentes, ou a terceiros; mas, n'este caso, 

só se lhes passarão quando o ministerio publico en- 


salvo recurso Ro governo. 

unico. Estes certificados serão passados con- 
formemênte ao mesmo modêlo C; sellados com o sello 
de 40 réis. Por elles pagará o requerente o emolu-| 
mento marcado na respectiva tabella para as certi-| 


dões. 
: SECÇÃO 6* . 
DA VERIFICAÇÃO MENSAL DO REGISTRO CRIMINAL 
Art. 22.º Os delegados encarregados do registro 
criminal procederão no fim de cada mez ao exame do 
estado do mesmo registro, e enviarão ao registro 
central no principio de cada mez; com referencia &o 


| antecedente, o auto d'esãe exame, nos tétmos do mo- | 
| délo D, declarando: | 


1.º O numero da boletins classificados no re- 
gistro; | nã Pego maia 
2.º O dos enviados a outros registros lotaes ou. 
ao registro central; a o! iahsr a eil 
“8º O dos certificados passados a pedido do mi- 
nisterio publico, de administrações. publicas ou de 
particuláres; IDA MPE 
4º O dos boletins eliminados por morte dos in- 
dividuos à quem diziam respeito; 
5.º O dos boletins existentes no registro n'essa 


data. 
CAPITULO III 
Som “DO REGISTRO CENTHAL 
- Art. 23.º O registro criminal central será orga- 
nisado no ministerio dos negocios da marinhã e ul- | 


| tramar, e ficará debaixo da immediata responsabili- 
dade do ajudante do procurador goral dá coroã junto 


no mesmo ministerio. | 
* 8 unico, São applicaveis ao registro central as 
disposições do capitulo 2.º em tudo aquillo que for 
compativel com a natureza do mesmo repistro. 
Art. 24º Serão envindos do registro central 
pelos delegados das provincias ultramarxinas os bo= 


| Jetins relativos : 


1º A estrangeiros, ou estrangeiros naturali- 
gados; . : 

2.º À portuguezes nascidos em paiz estrangeiro; 

3.º À individuos cujo lugar de nascimento for 
ignorado ou duvidoso. p E 

9 unico. Em quanto não fôr estabelecido no rei- 
no e registro criminal, os boletins relativos a indivi- | 
duos nascidos no continente do reino e ilhas Adjacen- 
tes, e condemnados nas provincias ultramarinas, se- 
rão igualmente enviados ao registro central, e ahi 


conservados em estante separada. 


Art, 25º Logo que no registro central" se reco-| 
berem boletins relativos a estrangeiros não natura- 
devida serão immediatamente enviados, por cópia 


devidamente authenticada, ao tribunal da sua natu- 


lidade. paz parem 

Art. 26.º Respondendo a precesso criminal al- 
gum estrangeiro, cujos antecedentes judiciarios, no | 
Sig paiz ou n'outro qualquer em que anteriormente 
enha estado domiciliado, devam ser conhecidos, pe- 
dir-se-hão os boletins ou notas respectivas 4 authori- 
ge competente, seguindo-se n'este caso as práticas | 
internacionaes, em quanto o modo de communicação 
"esses esclarecimentos não for facilitado por meio 
de tratados. E PAR 
—  $ unico. Logo que de qualquer paiz estrangei-| 
to for feito igual pedido pela authioridade competen- | 


| te a respeito de um estrangeiro ou portuguez; que lá 
pteia sujeito a processo criminal, será immediata- 


ente satisfeito. 
CAPITULO IV 
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS 

Art. 27,º Para tornar desde já proveitosa à ins- 
tituição do registro criminal, proceder-se-ha imme- 
diatamente em todas as comarcas a transformar em | 
ulétins, nos termos d'este decreto, as indicações sub- 
ministradas pelos livros dos culpados, à saber: 

1º Desde 1 de janeiro de 1843 as relativas a 


| condemnações capitaes não executadas nem eommu- 
| tadas, ou a penas perpetuas não commutadas; 


2.º Desde 1 de janejro de 1853 as relativas a. 
quaesquer outras condemnações por crimes ou deli- 
ctos 3: : Es 
“8º Desde 1 de janeiro de 1861 as relativas a | 


| condemnações por contravenções, 


unico. Os delegados encarregados do registro 

bróediaERo at ânçar d as j tlsdiçõãs Vopivedi ii espe. 
hes podem ser mi- | 
pistrados pelos livros dos culpados, e procederão | 

igualmente à sua transformação em boletins. | 

Art, 28.º Ao passo que estes boletins, corres- 
ndentes a eada um dos annos anteriores no estabe- 
ecimento do registro criminal, estiverem promptos, 
o delegado respectivo classificará logo alphabetica- 
inente no registro a seu cargos relativos a indivi- 


a a 


região das florestas, que torna a prender-so á | 

cadên da serra do Mar, a qual se prolonga | 

atrayez de todo o Brazil central e meridional. 
Esta região florestal, formada por chapa- 


das superpostas ou por escarpamentos alcanti- 


lados, oppõe uma barreira difficil de transpôr 
nos habitantes do littoral ou aos colonos que. 
querem penetrar no interier; elles se veem re- | 
uzidos a cultivar uma zona estreita, as pro- 
ximidades dos bosques eos terrenos vizinhos 


da embocadura dos rios. Ora, quantas plan- | 


tas, arbustos e até mesmo arvores corpulen- 
tas, que os botanicos ainda não conhecem, se 
acham espalhados n'essas solidões, que um dia | 
terão forçosamente de ser atravessadas por 
grandes estradas, e mesmo por caminhos de 
ferro, se se quizer assegurar o desenvolvimen- 


| to agricola industrial do paiz e das cidades que | 


se acham além das chapadas da serra do Mar! | 
Conforme o pondera o botanico da expedi- 

ção do snr. Freycinet: «A variedade das arvo- 

res em um sitio mui circumscripto é verdadei- | 


| ramente extrema, e, posto que em uma flores | 
ta haja muitas da mesma familia, todavia nun 


ca eljas se acham reunidas dez a doze ao lado 
uma da outra, apênas ás vezes encontram-se 
duas ou tres. Póde avaliar-se em sessenta ou 
mesmo oitenta o numero de grandes vegetaos 
de especie differente que é provavel encontrar 
n'um quarto de legua quadrada.» 
-Emfim, as florestas do Brazil não são só- | 
mente notaveis pela belleza, variedade e fo- | 


cundidade da maior parte das arvores que en- 


cerram, mas fornecem tambem à marcenaria e 
á construcção madeiras excellentes. À paroba | 
vermelha, a oiticica, o sicúpira-merim dão cur- 
vas admiraveis; com o inha tico, o angelim, o | 
jacarandá, o oleo amarello, fazem-se bordas 
de navios enormes e incorruptiveis; obtem-se 
moitões excellentes da jataúba, da oitícica, do | 
arco verde e do sicupira-merim, sr 
Estas mesmas madeiras servem para a car- 


pintaria, na qual se emprega igualmente a 


cangirana, a copioba, a goiabeira do mato, o | 
guirêque é de um violete escuro, geralmente 
empregado; o gitahy amarello, que serve para 


ai 


| destino marcado no artigo 11.º 


CAPITULO V 
a * DISPOSIÇÕES FINABS 
Art. 29,0 À todo o processo criminal, seja qual 
for à sua natureza, será sempre junto o certificado 
do registro criminal da comarca da naturalidade de 
réu; a contar de 1 dejulho de 1864. . 
| unico. Ignorando-se ou sendo duvidosa a na- 
turalidade do réu, ou sendo este estrangeiro ou nas- 
cido em paiz estrangeiro, o pedido do certificado será 
feito ao registro central. 
o Art. 80º A contar de 1 de julho de 1864, ne- 
'nhum individuo nascido nas provincias ultramarinas 


ou abi domiciliado poderá ser nomeado para qual- 


quer emprego público ou alcançar qualquer outra 
graça sem apresentar certificado do registro criminal 
respectivo. (esa! 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
da marinha e ultramar o tenha assim entendido & 
fáça executar. Páço de Mafra, em 24 de agosto de 
 18693.== REL. = José da Silya Méndes Leal. 

Ê É | 
PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do Drasro 
DE LISBOA n.º 211 de ?1 de setembro 
| MINISTERIO DO nEINO 
Decreto mandando proceder á expropriação de 
uma pers de terreno, situado nos sab da ci- 
dade de Ponta Delgada para a camara municipal fa- 
zer Construir um mercado de gado. 
- — Outro mandando proceder À expropriação de 
Algumas propriedades sitas na villa de Bouças, a 
| fim de se proceder á abertura de uma nova rua n'a- 
| quella villa, que torne mais commodo o transito en- 
tro arua da Calçada e a das Taipas. 
> Portaria ordenando que nos primeiros cinco 
dias uteis do proximo mez de outubro haja nos ly- 
ceus nacionaes de Coimbra, Lisboa e Porto, exames 
das disciplinas que constituem o curso geral dos ly- 
ceus pará os alumnos pertencentes no exercito e & 
arináda, que deixaram dé fazer exames preparatorios 
para a matricula nos differentes cursos a que se des- 
tinam, em consequencia de lhes não ter sido conce- 


a 


dida a competente licença a tempo de se apresenta- 


| F 


| rem dúrânte a epocha dos exames, para ainda pode- 


rem matritular-se este anno 
instrueção superior. 

— Annuncio de que estão a concurso perante 08 
commissarios dos estudos de Coimbra, Lisboa e Porto 
as cadeitas de mathematica elementar a de princi. 
pios de physica e chimica e introducção & bistoria 
natural dos tres reinos em curso biennal, dos lyzeus 
nacionaes de Aveiro, Castello Branco e Portalsgre, 
com o eenndo, de geo FÉ ; 
-—— - Despachos que tiveram lugar pela diresção 
geral de instrucção publica. Buo 

4 MINISTERIO DÁ: GUEBRA 
- Ordem do exercito n.º 35. | 
| MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS 

Officios a Antonio José Duarte Nazareth parti- 
ciparido-lhe que S. M. lhe concedeu a sh exonerzção 
do cargo de consul geral interino no Rio de Janeiro, 
ficando muito satisfeito. pelo modo como a desempe- 
nhou, e mandando fazer-lhe a entrega do dits con- 


nos estabelecimentos de 


sulado geral no vice-congul E ntonio Emilio Mecha-, 


do Reis, que exercerá as funoções consúlares, om 

quanto o cargo de consul geral não fôr definitiva- 

mente prquido, e tambem que 5. M. lhe fez mercê 

do titulo do seu conselho, pelos importantes serviços 

que prestou, durante o tempo que tem exercido as 
e reu 


uncções consulares. 
MINISTERIO DAS OHRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
e oh À ney e MIDQSTRLA:, | asim o lu 

"Portaria permittindo que nos dias 22 e 23 baja 
cemboios extrãordinarios que partindo de Elvas pos- 
sam transpor a fronteira de Portugal, devendo sor 
requisitada ao governo de Hespanha a licença para 
o transito n'aquelle. reino, | 

- — Outra significando á junta geral do districto 
de Vianna do Castello que a S. M. foi muito agrada- 
vél vêr que ella resolyera auxiliar com a quantia de 
2005000 réis as despezas que o estado tem a fazer 
com o recenseamento geral da população, comprehen- 
dendo assim a importancia d'essa medida, e abrindo 
exemplo digno de ser imitado, pelo quo se tornou 
merecedora deregia approvação 8 louvor. 

— Boletim dos preços correntes de fundos pn- 
blicos, titulos de divida publica sem juro, acções de 
bancos e de companhias, e do curso dos cambios, na 
semana finda em 19 do corrente, e o dos premios de 
seguros maritimos effectuados na mesma semana. 

—Relação de registros de minas, lançados em 


diferentes municipalidades do reino que caducaram 


nos termos do decreto de 13 de agosto de 1862. 
CONSELHO GERAL DAE ALFANDEGAS 
Resolução nº113. 


“INTERIOR 


“Lisboa 24 de setembro 
(Corresp. part. de «Commercio do Porto») 
Dissémos ha dias que ainda não estava no- 


| meado consul geral para o Rio de Janeiro e 


que, segundo as nossas informações, o não 
seria sem se reformar o consulado, para o que 
o governo está authorisado, Acrescentimos 
que se tinha expedido ordem ao snr, Naza- 

ENT NT ALTA 


Dos AE 


as construcções civis enavass; 0 mangue bra- 
vo; de que se fazem vigas excellentes; o mirin- 


diba, que é considerado como uma das melho- 


res madeiras de carpintaria e de marcenaria;e 
bem assim o pau-ferro, cujo nome é dado abu- 
sivamente a diversas especies mui diferentes, 
mas que deve ser applicado à eberatea e à an- 
tinilha, | - | 

Se as florestas do equador são mais abun- 
dantes em productos medicinaes, em drogas 6 
em fructos, as do resto do Brazil, especialmen- 
te nas provincias da Bahia e do Espirito-San- 
to, são mais ricas em madeiras de construeção 
ou de carpintaria. Citam-se como proprias 
d'estas provincias as especies seguintes: o pau 


roxo, empregado juntamente com o pau de 


areo para quilhas, cabrestantes, cobertas e 
bordas de navio; o pequim, de que se servem 
para cercados de gado, pará bordos, porões o 
curvas; a sapucaia, de que se fazem embarea- 
ções mui leves; o putumupi;que é uma das 
melhores madeiras para assoalho; o Jequitibá, 

ue serve para mastros e vergas; a massaran= 


| duba, para ripas; a aljetahipeba, que dá taboas 


para as portas o janellas das casas; o candurú, 
de que se fazem secretárias e cadeiras; o se- 
bastião de Arruda, que é escolhido para a 
construcção de moveis preciosos; o cedro, que 
é preforivel para as esculpturas de ornato; o 
sucupirassú e o olandim, proprios para a cons- 
trucção naval o a carpintaria, eto., cto, 
Quem diria que com uma tão rica collecção 

de madeiras excellentes para a architectura 
naval e civil, o Brazil se vê obrigado a recorrer 
ao estrangeiro para abastecer os seus arso- 
naes! E' que, em consequencia da falta de ca- 
minhos transitaveis, é mais facil obtel-as das 
florestas do Norte da Europa do que das do 
proprio Brazil. 

Não cessemos, pois, de clamar com todas 
as nossas forças esem descanso : — estradas ! 
canaes | caminhos de ferro!... 


Buss 


(Jornal do Commercio do Rio de Janeiro), 


ue torna mais com- 


reth para regressar ao reino, como era sua or 
dé 


vontade, entregando o consulado ao vice-con- | mod 
sul, — (dasi 3 
No seguinte officio, que hoje publica q 
«Diario» acharão os leitores a confirmação do | qual se diz que o cidadão. 
que escrevemos a este respeito: [ta Marques louvavelmente tomou s 

«Respondendo ao seu officio n.º GO, cutu- | encargo de occorrer ao pagamento de todas 
pre-me levar ao seu conhecimento-que, Sua |as despezas necessarias á realisação d'aquel- 
Magestade El-Rei, attendendo ás reiteradas te melhoramento publico. 
supplicas que v. m.ee lhe dirigira; houve por )s alumnos militares que deixaram de fa- 
bem, por decreto de 25 do corrente, cuja có- | zer exames nos lyceus de 1.º classe para serem 
pia authentiea v. m.ce achará junta, exone- | admittidos á matricula dos cursos a que se des- 
ral-o do cargo de consul geral interino no Rio | tinam, por não terem recebido a licença dos 
de Janeiro, para que havia sido nomeado, por | respectivos ministerios a tempo, são admittidos 
decreto de 11 de junho do anno proximo pas- | à exame nós primeiros cinco dias uteis do mez 
sado, ficando o mesmo augusto senhor muito | de outubro. Assim ordena uma portaria de 19 
satisfeito pelo decóro, zelo e intelligencia com | do corrente, que diz : 
que o desempenhára. “ I Nos primeiros cinco dias uteis do pro- 

Ao fazer a v. m.ce esta communicação, | ximo mez de outubro haverá nos lyceus na- 
tenho a participar-lhe que Sua Magestade hou- | cionaes de Coimbra, Lisboa e Porto exames 
ve igualmente por bem determinar que Yv. | das disciplinas que constituem o curso geral 
m.ce faça a devida entrega do dito consulado | dos lyceus para os alumnos pertencentes ao 
geral ao vice-consul Antonio Emilio Machado | exercito e à armada; 

Reis, que exercerá interinamente as funcções IX Os alumnos de que trata o numero an- 
consulares, em quanto não for definitivamen- | terior, que pertenderem fazer alguns exames 
te provido o cargo de consul geral em pessoa | nos mencionados lyceus, deverão requerer aos 
que o mesmo augusto senhor se sirva designar; | respectivos reitores até o dia 28 do corrente 
o que n'esta data participo ao mencionado vi- | mez de setembro, instruindo os seus requeri- 
ce-consul, para sua intelligencia e execução. | mentos com os documentos legaes (artigo 58.º 

Deus guarde a v. m.ce Secretaria de Es- | do citado regulamento de 10 de abril de 
tado dos negocios estrangeiros, em 27 de agos- | 1860, e artigo 11.º do decreto de 30 de abril 
to de 1863.==Duque de Loulé.==Snr. Antonio | de 1863); 

José Duarte Nazareth. » HI Os alumnos militares, que tiverem si- 

Como se vê, o snr. ministro dos negocios | do reprovados em algumas disciplinas na ul- 
estrangeiros menciona n'este officio os serviços | tima epocha dos exames dos lyceus, não se- 
do snr. Nazareth nos termos mais honrosos | rão agora admittidos a novos exames d'essas 
para este excellente funccionario publico ; mas | disciplinas, na fórma dos regulamentos em 
o snr. duque de Loulé não se limitou só a pa- | vigor ; 
lavras de louvor, nem era justo que o fizes- IV Até o dig 8 de outubro proximo pode- 
se. O seguinte officio dispensa-nos de dizer | rão os alumnos que fizerem exames nos lyceus 
como o snr. ministro dos negocios estrangei- | requerer 4 Universidade de Coimbra, á escho- 
ros julgou que devia proceder para dar ao snr. [la polytechnica de Lisboa e á academia po- 
Nazareth uma prova de apreço em que tinha | lytechnica do Porto, a sua admissão aos exa- 
os seus serviços prestados na qualidade de | mes de habilitação, a fim de concluivem estes, 
consul geral interino de: Portugal no Rio de| e poderem matricular-se nos ditos estabeleci- 
Janeiro : mentos no praso legal. 

«Sua Magestade El-Rei, tendo na devida Estão a concurso de 60 dias a contar de 
consideração os importantes serviços que v. s.* | hoje as cadeiras de mathematica “elementar e 
ha prestado durante o tempo que exercêra as| principios de phisica e chimica e introducção á 
funcções de consul geral interino de Portugal historia natural dos tres reinos, em curso bien: 
no Rio de Janeiro; foi servido, annuindo à | nal, dos lyceus d'Aveiro, Castello Branco e 
proposta que tive a honra de lhe fazer, conce-| Portalegre com o ordenado annual de 350% 
dera v. s,* o titulo do seu conselho. réis. 

O que com muita satisfação me cumpre Em quanto se não publicam as noticias of- 
communicar-lhe, prevenindo-o de que n'esta | ficiaes das provincias da Africa, podemos dar 
mesma data participo ao ministerio do reino | aos leitores algumas informações com relação 
esta soberana resolução para os effeitos con-| a Loanda e que vimos em uma carta d'alli com 
venientes. data de 4 de agosto ultimo e que chegou fion- 

Deus guarde a v s.* Secretaria de Estado | tem pelo «D. Pedro». É 
dos negocios estrangeiros, em 27 de agostode| Os negociosda provincia vão marchando 
1863. — Duque de Loulé. — Snr. Antonio | com alguma fortuna. ç 
José Duarte Nazareth. » Havia esperanças que as desordens de Cas- 

O snr. duque de Loulé honrou-se, horan- sange acabem sem se gastar polvora e balla e 
do um funccionario zeloso e benemerito. sem quebra de dignidade. 

O procedimento do nobre ministro deve Já tudo está muito mais socegado —e isto 
satisfazer o snr. Nazareth e todos os que se | tem dado origem n'estes ultimos mezes a vir 
haviam empenhado sinceramente na solução | tanta cera e marfim a «Malange» que já lá 
da questo do consulado portuguez do Rio de | falta a fazenda para a permutação. 
aneiro. 


| | Nem de Africa nem d'aqui saberhos hoje 
Segundo consta por uma parte telegraphi- 


mais nada que possamos dizer aos leitores, a 
ca Sua Magestade El-Rei o Senhor D. Fernan-| não ser que correo boato de que hontem um 
do sahiu hontem de Bordeus a bordo do vapor | pescador matou-em Setubal n'uma desordem 
«Mindello». Deve chegar aqui na quarta-ou ! um homem e feriu mortalmente mais dois.Pa- 
quinta-feira. ç rece-nos muita gente, mas assim o ouvimos 
Continuam os preparativos para os feste- | hoje. Po EB tais 
Jos eilluminação para solemnisar o nascimen- | e 
to do herdeiro da coroa. Nos paços municipaes | 
prepara-se uma illuminação a gaz, A do arse- 
nalda marinha deve ser excellente, a ajuizar , 
pelo que indicam os preparativos. | 
Tem sido chamada á capital alguma tropa 
das provincias para se achar aqui nos dias dos 
festejos. Chegou já um esquadrão de lanceiros ' 
de Estremoz e um ou dous de cavalleria 5, O. 
regimento de caçadores 4, de Tavira, recebeu : 
ordem para se apromptar e cremos que sahe ! 
d'aqui muito breve um dos nossos navios de 
guerra para o conduzir á capital. | 
Sua Magestade a rainha continua a sentir- 
se muito animada, pelo que andam muito satis- 
“feitos os medicos da real camara, e muito espe- ' 
rançados todos no paço no bom successo de 
Sua Magestade. 
Hontem foram mais 81 amantes de toura- ' 
- das para Badajoz. Os que chegaram esta ma- ' 
nhãestão adormir; mas alguns que depois de 
déram 


2 DT ———— ooo 
Provincias 


VIZEU 20 DE SETEMBRO — (Do nosso 
correspondente). —E' hoje o primeiro dia de' 
feira franca, mas já desde sexta-feira as bar- 
racas dos differentes negociantes eram con- 
corridas, e as transacções desde esse dia effe- 
ctuadas confirmaram para os negociantes de 
fóra a bem fundada esperança de não have- 
rem que arrepender-se de suas fadigas. 

Ainda bem que vimos a feira franea de 
Vizeu corresponder á alta consideração em 

ue é tida por todos os capitalistas e nego- 
ciantes de todo o reino. 

Vê-se aqui gente de toda a parte. Os ar- 
tefactos da Covilhã, o ferro suecio, e a so- 
la das fabricas de Guimarães, de Braga e 
do Porto, são os ibid que mais supera- 
bundam n'este mercado, e em que mais tran- 
duas noutes perdidas ainda pu fallar, des se tem realisado, e fortes nego- 
vcem contando maravilhas E eira CO- ciantes de Coimbra e de outras importantes 
mo foram recebidos em Badajoz entre festas Ioslidades vieram corto costumam fazer aqui 
o muito foguetorio, sendo esperados por um 'à seu sortimento destes generos. 
esquadrão de cavalleria e muito povo. Ácha- Verificou-se nos dias 18 e 19 a exposi- 
ram muito aceio na cidade e acima de tudo ex- ção annual do gado bovino e eavallar, alcan- 
cellente policia, que para elles foi uma grande | gando no segundo dia o primeiro premio 
novidade, porque é cousa que aqui é quasi con-* qa 405000 uma mula do snr. Couceiro, de 
trabando. Um dos pessaos perdeu um sae- 'S. Pedro do Sul: e uma outra de differente 
co de noute, g antes d'elle dar pela falta já an- | expositor, o segundo premio de 255000 réis. 
davam os policias a procurar pelo dono delle. No primeiro dia effectaram-se muitas 
Este appareceu,recebeu o saeco e por mais di- compras de gado vactum para creação; e po- 
tigoncias quo fes para dhe accniiarem Ujaa gpa. demos dizer que por ora só para creação 
ticação não conseguiu que lha recebessem. bem se recommenda a pouca affluencia 

O que não satistoz, foi a tourada, porque | q; gado cavállar que só Observa na feira d'ex- 
eram os touros fracos, nem as amab idades | tg genero; apenas um cavállo tigre creado 
dos empregados do contracto; do: tabaco, que: ahi para Oliveira de Azemeis mereceu as hon- 
acharam na volta. lo 

Parece que não se permitte a qualquer 
fumista que vem de Hespanha a fac e 
de trazer mais de tres cigarros. para fumar 
até Elvas, primeiro lugar onde pode encon- 
trar estanco. Mas um dos nossos touristas 
que trazia cinco charutos que lhebaviam: sobe- 
jado o que destinava para farnel até Elvas, 
foi dar o seu passeio até à cadeia por. com- 
metter tão atroz attantado. | 

Em se abrindo definitivamente o, caminho 
para Seiajon não hão-de faltar vexames na 
raia para logo á entrada do pais darmos ao 
estrangeiro uma prova do nosso tino gover- 
nativo. São coisas nossas. 


A junta geral do districto de Vianna do 
Castello resolveu. por unanimidade auxiliar 
com a quantia do 2005000 reis paga pelo 
cofre do districto as despezas que o Estado tem 
a fazer com 0 recenseamento geral da popu- 
lação ultimamente decretado, e que parece 
excederão em muito a verba applicada para 
esse serviço. (O) «Diario» publica hoje uma 
portaria do ministerio das obras publicas, 
louvando a referida junta. A portaria diz 
que foi mui agradavel a Sua Magestade ver 
que a Junta comprehendeu a importancia do 
recenseamento geral aque vae proceder-se, 
abrindo assim um exemplo dignissimo de ser 
imitado, pelo que se tornou merecedora de 
regia approvação e louvor. | 

A camara municipal de Ponta Delgada 
vai construir um mercado de gado no sitio 
de 3. Gonçalo, suburbios d'aquella cidade. 
Pava esse fim foi, a requerimento da camara, 
declarada de utilidade publica por decreto de | 
10 do corrente a expropriação d'uma porção 
de terreno pertencente a João José Domin- 
gues, que o não quiz ceder por contracto 
amigavel. ; 

À expropriação d'umas propriedades per- 
tencentes a diversos pessaos de Bouças, 
eram precisas para a abprtura d'uma: 


sua estampa é o ensino que mostrava ter 
com tres-annos de idade, era sobeja recom- 
mendação para os admiradores que o deseja- 
vam possuir; era montado por um habil pi- 
cador, que pedia por tão bonito animal 50 
Ec confortar ado 
Na quarta-feira passada correu que n'uma 
“das tabernas que nesta occasião recebem hos- 
pedes haviam sido roubadas 92 libras a .um 
tendeiro feirante, sem que podesse descobrir- 
se quem fosse uv amigo do alheio; outros di- 
ziam que o tendeiro as perdera sem- saber 
onde, e a final nada se pôde averiguar com 
certeza, a não ser a da falta que ficaram fa- 
zendo a seu legitimo dono. Logo no dia imme- 
diato houve igual acontecimento, porém d'esta 
vez o larapió foi apanhado e immediatamente 
remettido pelo commandante da guarda da 
feira ao snr. administrador do concelho, que 
o fez recolher à cadeia, depois de formado o 
dE inserir 


. - "+ 


| ssim como os erros de administração é 
incuria reprehensivel nas authoridades deste 
districto nos acham sempre álérta para lhes 
fulminarmos a censura que merecem, tam- 
bem não duvidainos consignar os actos di- 
rnos de louvor, que no cumprimento de seus 
Pr dão ás mesmas authoridades o ga- 
lardão do merecimento, credito ante os po- 
deres do Estado, e a insuspeita consideração 
e estima da-opinião publica. N'este caso nos 
achamos agora com relação ás acertadas 
medidas da policia da feirae da cidade n'es- 
ta occasião. | 
O grande campo da Ribeira, que é o lo- 
cal de mercado franco, é policiado por uma 
guarda de capitão de infanteria estacionada 
á ponte, e diferentes patrulhas d'esta e do 
cavalleria percorrem constantemente a feira 
em todos os pontos: pelas ruas da cidade; e 
e que | mesmo nas entradas mais frequentadas d'el- 
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Pessoa authorisada nos affirma que o in- 
telligente governador civil d'este districto, o 
exc.”º snr. Branquinho, deixa em breve o 
governo delle, para ser collocado em um lu- 
gar do Tribunal de Contas, onde os seus co- 
nhecimentos e pratica administrativa podem 
ser mais de perto apreciados, e mais devida- 
mente retribuidos seus serviços. 

Como no caso de se retirar d'aqui tão hon- 
rado funccionario é de presumir se não quei- 
ra privar da companhia de s. exc.”* familia, 
sabemos que alguem se empenha já em mer 
collocado no lugar de amanuense do governo 
civil que terá de vagar com a ausencia de um 
dos filhos do snr. Branquinho, excellente ca- 
valheiro que dignamente o occupa. 

Fomos à romaria nocturna de Santa Eufe- 
mia, e não achamos ahi senão que censurar. 
À camara municipal deve de estar satisfeita 
com os louvores repetidos que a cada passo 
cambaliante os romeiros lhe dispensavam pe- 
la conservação do statu quo das estradas a seu 
cargo: esta é de todas as estradas municipaes 
a que mais alto clama contra o somno da 
actual vereação. Não sabemos para que certa 
gente se encarrega das commodidades alheias, 
se mesmo as suas hão-de promover dormindo, 
com escandalo e iras praguentas principal. 
mente dos romeiros de Santa Eufemia ! 

No local da romaria, que é um grando des- 
campado onde negreja a capella da Santa, mal 
adornada por dentro e por fóra immunda, cal- 
culam-se mais de 6:000 pessoas alumiadas 
por mais de 2:000 candeias de azeite, arden- 
do em honra da advogada dos aleijões e by- 
drophobias. Não se alterou o socego, mas a 
moralidade publica gemeu, queixosa das mui- 
tas deshonestidades, que n'estas aluviões no- 
cturnas envergonham ainda o seculo deseno- 
ve. Eih toda a noute se conservou a capel- 
la aberta e illuminada pelas candeias dos de- 
votos que dormiam promiscuis sexibus no pa- 
vimento !! Emfim é tão repugnante mesmo pa- 
ra a religião e para a moral, tudo quanto 
observamos, que por asquerosa não conti- 
nuamos a descripção;mas pedimos com a maior 
força da convicção ao rev."º prelado que pro- 
hiba semelhante romaria nocturna, e consinta 
apenas se venere de dia a Santa Eufemia com 
a decencia devida ao culto dos santos e á reli- 
gião do crucificado. | 

" Abre-se hoje, domingo, o theatro vizien- 
se, em que uma companhia de curiosos leva á 
scena em beneficio (sem dizer de quem) o dra- 
ma original em 3 actos «Maria de Souza», ea 
feito comedia em um acto a «Chavena de 
chás. tio 

O general visconde de Santo Antonio tem 
visitado a feira a pé com seus ajudantes de or- 
dens, e agora mesmo (4 horas da tarde) lá an- 
da com elles a cavallo, e mais uma ordenança 
de cavalléria, vigiando a regularidade do ser- 
viço na policia a seu cargo. 

Nada mais por hoje. 


— 


AVEIRO 22 DE SETEMBRO — (Do 
«Districto de Aveiro»:) — À' 1 e meia hora 
da madrugada de hontem tentaram contia a 
vida do exc.=* snr. Antonio Theodoro Ferrei- 
ra Taborda, governador civil d'este districto, 
disparando dous tiros de bala sobre o palhei- 
ro que s. exc.* habita na praia da Costa Nova 
do Prado, onde está a banhos. ” 

- As balas atravessaram o palheiro na dircc: 
ção dá meza que s. exc.* tem collocada na sala 
onde costuma escrever. Uma das balas, que 
era de onça, atravessando dous barrotes ca- 
hiu já sem força proximo da meza, ea outra 
atravessando o primeiro, segundo e terceiro 
tapamento passou além do palheiro. 

Não duvidamos que seria fatal este atten- 
tado, se, felizmente, s. exc.* não estivesse já 
recolhido no seu quarto. 

S. exc.* está resignado. 

As authoridades judiciaes e administrati-. 
vas estão procedendo às necessarias investiga- 
ções para descobrirem o criminoso. 
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GUIMARÃES 22 DE SETEMBRO — 
(Do «Vimaranense»:) —Sahiu hontem dos pa- 
s do concelho o bando para annunciar os 
dias de festejo, que hão-de haver pelo proxi- 
mo feliz successo de S. M. a Senhora D. Ma- 
ria Pia. sin 
“Acompanhava-o a banda marcial d'esta 
cidade. 4 
O snr. barão de Nova Cintra, q chegou 
ha dias a esta cidade, deu para o asylo de San- 
ta Estephania a quantia de 100gréis,sendo réis 
508000, por ordem do exc.”º snr. barão da 
lória. 
R O snr. barão de Nova Cintra é natural 
d'este concelho, e nasceu na freguezia de Pen- 
céllo, para-onde nos consta, que s. exc.* foi 
passar alguns dias. a 
O mesmo snr, barão, ao visitar diversos 
estabelecimentos de caridade, entrou no hos- 
pital da Ordem Terceira Dominicana, e deu 
para soccorro dos entrevados respectivos a 
quantia de 228500 réis. out: 
' Acções d'estas manda o céu que sejam imi- 
tadas. TO 
Na rua do Cano d'esta cidade, travaram- 
se de razões um celebre Antonio Luiz, cochei- 
ro, com sua mãi, moradora na mesma rua. 
"Esta pobre mulher, vendo malefícios em 
certas acções de seu desabençoado filho, ex- 
probrou-lhe severas reprehensões, conducentes 
a guial-o no errado caminho, | 
A esta expressão de amor materno res- 
pondeuw o desnaturado filho com-puchadas ver- 
galhadas,que fizeram gritar a indefeza e inof- 
fensiva velhinha contra a atroz impiedade-do 
que trocava o affecto da gratidão filial pela bar- 
baridade do algoz. 
Recommendamos às respectivas authorida- 
des toda a severidade para este crime, contra 
o qual parece que a mesma natureza se revol- 


ELVAS 19 DE SETEMBRO (Da «Voz 
do Alemtejo»:)— Poraqui já principiaram as 
vindimas. À novidade é geralmente bone a 
qualidade excellente.O oidium que ha annos as 
atacou com bastante intensidade, quasi que 
tem desapparecido. 

O preço informam-nos que deve regular 
por cada 15 kil. 240 rs. Os compradores é que 
estão firmados n'estes preços, porque os pro- 
prietarios exigem maior quantia. sa 


“A novidado da azeitona é por aqui muito 


inferior. Calcula-se para menos de metade & 


004 4. 


do anno preterito. O preço do azeite é hoje de 


19550 a 15600rs. o alqueire. Ha tendencia | 


para nova sabida em vista da futura colheita 
ser muito escassa por toda a parte, como nos 


asseveram os jornaes do paiz e mesmo os do | 
nova la, tambem patrulham alguns soldados a'ca- estrangeiro. Algumas pessoas que teem depo- * 


sito d'elle estão esperando nova subida para 
serem maiores lucros. 


a 
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Exequias a D. Pedro IV. — Como 
se vê do annuncio que vai no lugar competen- 
te, a meza da real irmandade de Nossa Senho- 
za da Lapa resolveu novamente não addiar as 
exequias de D. Pedro que effectivamente terão 
lugar âmanhã, 29.º anniversario da sua 
morte. 

El-Rel D. Fernando. -. Da «In- 
dependencia belga» : | 

O Rei D. Fernando de Portugal voltou na 
segunda-feira (14) ás 5 horas da sua excursão 
ás fortificações de Anvers. A' noute assistiu no 
theatro da Moeda, á representação da «Mar- 
tha», eesta manhã (15) partiu com a sua co- 
mitiva n'um trem expresso para Pariz. 

O Rei D. Fernando tinhaddo despedido na 
segunda feira de manhã, do reie da familia 
real, no palacio de Laeken. 

Segundo se vê da carta do nosso corres- 

ondente da capital, El-Rei D. Fernando em- 
Barco no dia 20 em Bordeus no vapor «Min- 
dello», que alli foi para o conduzir a Lisboa. 

Fallecimento. — Falleceu hoje ás 3 
horas da madrugada, o snr. Angelo Alba, em- 
prezario da companhia lyrica do theatro de S. 
João, e locatario do mesmo theatro. 

O snr. Alba veio pela primeira vez ao Por- 
to em 1845, como primeiro baritono da com- 
panhia Roca e Barbieri, na qual cantou com 
muitos applausos em diversas operas, e prin- 
cipalmente na parte de Carlos V, na opera 
Hernani. 

Foi posteriormente emprezario da compa- 
nhia lyrica em diversas epochas, e ainda ago- 
ra o era, pois tinha alugado o theatro de S. 
João por dous annos, que terminam em sab- 
bado de Ramos do futuro anno. 

Outro. —Falleceu hontem és 10 horas 
da noute o snr. José Gonçalves Mamede, ofi- 
cial da 1.º classe, reformado, da repartição de 
liquidação do ministerio da guerra e pai dos 
sonrs. dr. Joaquim Gonçalves Mamede, lente 
da Universidade, e membro do conselho geral 
deinstrucção publica, e Candido Gonçalves 
Mamede, ha pouco nomeado physico-mór da 
provincia de Moçambique. 

O finado contava 70 annos de idade. Fa- 
zem-se-lhe officios de sepultura ámanhã á 
noite na igreja do Terço. 

Caso phemnomenal. — Na passada 
sexta-feira Maria Ligeira, d'Oliveira do Dou- 
ro, vindo pelo rio abaixo com o seu barco, 
viu quando já tinha passado o registro de 
Quebrantões, que no meio do rio boiava uma 
mulher, que de quando em quando levanta- 


|va ora um ora outro braço. Maria Ligeira 


dirigiu o barco para a mulher que boiava 
na corrente, e ajudada pela barqueira que a 
acompanhava, conseguiu, a muito custo, tirar 
da agua para dentro do barco a mulher que 
a corrente levava, e que estava sem sentidos. 
Passados alguns segundos a pobre mulher 
voltou a si, mas sem sciencia nem eonscien- 
cia do que lhe tinha acontecido. Manifes- 
tou espanto de se sentir toda molhada, e sur- 
preza pela falta do chapéu e d'uma trouxa, 
perguntando com certo sobresalto por uma 
e outra cousa. Soube-se então o extraordina- 
rio do taso. E. | 

A mulher que é de Valbom, e sofire ac- 
cidentes que lhe paralisam os sentidos, vindo 
á beira do rio com uma trouxá à cabeça, foi 
atacada de um dos seus costumados acci- 
dentes e cahiu ao rio. Como era occasião de 
maré cheia, o refluxo foi-a levando para o 
meio do rio, mas á tona d'agua, e assim Toi 
indo levada pela corrente sem ir ao fundo. 

O caso é na verdade phenomenal ! 

Festejos permaturos. — Consta- 
nos que, espalhando-se ante-hontem em Val- 
longo a noticia de que S. M. a Rainha tinha 
dado & luz um principe, houve ao meio dia 
repiques de sinos e muitos foguetes. 

A” noute houve musica, foguetes e illumi- 
nação na casa da camara, e outras particula- 
res ! 

Só hontem é e ge soube que a noticia 
não passou de ballela ! 

| o) desapontamento dos camaristas foi o que 
bem se póde imaginar, porque os festejos pre- 
maturos não lhes poupam os da oecasião pro- 


ria. | 

í Publicação. — Recebemos um opuscu- 
lo, que tem por titulo :— «Breves considera- 
ções ácerca da analyse e refutação que acaba 
de publicar o tenente Adolpho Ferreira de 
Loureiro à resposta em que o capitão de fraga- 
ta Francisco Maria Pereira da Silva, se justi- 
fica das arguições que lhe fizeram alguns habi- 
tantes da Figueira, como director das obras 
para o melhoramento da barra e porto d'aquel- 
la villas. | | 

“Agradecemos a remessa, 

Jnizo eccleslastico. -Foi nomea- 
do contador da camara ecclesiastica d'esta dio- 
cego o snr. João Francisco Pinto Monteiro, lu- 
gar que se achava vago pelo fallecimentó do 
snr. João Pereira Velludo. 

“O nomeado já entrou em exercicio. 

Acção negra d'um negro. — Um 
cavalheiro do Marco de Canavezes tinha por 
creado um negro, no qual seu amo deposi- 
tava a maior confiança. O negro, que se 
chama Jacintho, nome que de certo lhe não 
foi posto por nenhum floricultor, teve a má 
tontação de praticar um acto da sua côr, rou- 
bando a seu amo 47:250 rs. com os quaes 
fugiu. 

A authoridade do Marco de Canavezes 
deu para as authoridades administrativas d'es- 
ta cidáde com a noticia do roubo o signal ca- 
racteristico d'aquelle que o-practicára. 

Oru como em terra de brancos facilmente 
se distingue um negro, o preto Jacintho, foi 
hontem preso pelo snr. regedor de Cedofeita, 


que foi dar com elle em uma estallagem da rua. 


e Cedofeita. Depois de preso confessou o rou- 
bo, de que é provavel tivesse gasto a maior 
parte. 

Vai ser remettido ásjustiças da respectiva 
comarca. 

Jardim de 9. Lazaro. —Hoje á nou- 
te deve tocar no jardim de S. Lazaro amu- 
sica de caçadores n.º 1, se o tempo, que se 
mostra com intermittencias carrancudas não 
mandar o contrário. 

A musica de caçadores executará as se- 
guintes peças : 

|.* PARTE 

1.º Ordinario. 

2.º Symphonia da opera «Beatriz de Por- 
tugal». 

8.* Aria do baritono da mesma. 
4.º Phantasia da opera «Porpheta». 
2.º PARTE 7 

5.º Ordinario. pi rresrga 

6.º Introducção da opera «Gondoleiro». 

7.º Fantasia da opera «Martha». 

8.º Walsa da opera «Traviata». 


« 
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e inst | termos da lei de 23 de 
lho de-1850, para a expropriação de algumas pro- 
riedades per 

ite, Rita Joaquina da Conceição Pereira, Antonio 
da Silva Torres, e Joanha Francisca Soares; expro- 
priação requerida pela camara*municipal de Bouças, 
com o fim de proceder á abertura de uma nova rua 
na villa de Bouças, que torne mais commodo o tran- 
sito entre a rua da Calçada e a das Taipas; 

Vista a planta junta ao dito processo, e as in- 
formações das competentes authoridades adminis- 
trativas, por onde se mostra que as propriedades 
que convem expropriar são as designadas na refe- 
rida planta, e pertencentes aos mencionados indi- 
viduos; 

Vistos os termos e certidões juntas ao processo, 
pelos quaes se prova terem sido cumpridas as dili- 
gencias ordenadas pela citada lei de 23 de julho de 
1850 com relação nos aditaes, annuncios e intima - 
ções para, na conformidade d'ella, serem chamados 
todos e quaesquer interessados ou seus legitimos 
Eepresentantes a fazer as reclamações convenientes 
sobre a indicada expropriação; : 

Considerando que da abertura da nova rua re- 
sulta grande vantagem publica 

Considerando que pelo encargo que tio louva- 
velmente sobre si toma o cidadão Antonio da Motta 
Marques de occorrer no pagamento de todas as des- 
pezas necessarins ú realisação d'aquolle melhora- 
mento publico, não fica a camara obrigada a desviar 
quantia alguma das votadas para as despezas do 
concelho; 

Por todas estas razões expostas e conformando- 
me com o parecer da secção administrativa do conse- 
lho de Estado : 

Hei por bem resolver que, por causa de utilida- 
de publica, se proceda à expropriação das proprieda- 
des de que so trata, nos termos e para os fins propos- 
tos pela camara municipal de Bouças; expedindo-se: 
n'este sentido as ordens necessarias ás authoridades 
competentes para todos os effeitos legaes. 

O ministro e secretario de Estado dos negocios 
do reino assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço da Ajuda, em 12 de setembro de 1863. REL. 
— Anselmo José Braamcamp. 

Instrucção publica. — Por decre- 
tose portarias do corrente mez tiveram lugar 
entre outros os seguintes despáchos no pessoal 
de instrucção publica : | 

João de Oliveira Ramos—transferido, pelo ter 
requerido, da cadeira de ensino primario de Percira 
Jusã, freguezia de Vallega, concelho de Ovar, distri- 
cto de Aveiro, para a cadeira de igual ensino ultima- 
mente creada na freguezia de Esmoriz, concelho da 
Feira, no mesmo districto. 7. 

Maria Augusta de Almeida Falcão—provida de 
propriedade na eschola de meninas da villa de Ponte 
do Lima, no districto de Vianna do Castello. 

Carolina Augusta de Barros Basto — provida 
por tres annos na eschola de meninas da villa de Pe- 


nella, no districto de Coimbra. 

José Francisco Beato—provido por tres annos 
na cadeira de ensino primario de Colmeal, concelho 
de Goes, districto de Coimbra. 

Lino José Roquerde Carvalho Machado —provi- 
do por tres annos na cadeira de ensino primario de 
CarnicÃes concelho de Trancoso districto da Guarda. 

Domingos José da Silva Pimentel—provido por 
tres annos na cadeira de ensino primario de Tibães, 
oguatia de Padim da Graça, concelho e districto de 

raga. 

"* Joaquim Antonio da Costa Miranda —provido 
a tres annos na cadeira de ensino primario de 5. 

ulião de Passos, concelho e districto de Braga. 

José Trindade da Fonseca — provido por tres 
annos na cadeira de ensino primario do Carregal, 


conselho de Sernancelhe, districto de Vizen. 
Antonio de Lucena de Mattos Coutinho —provi- 
do por tres annos na cadeira de ensino primario de 
Ervedosa, concelho de 3. Juão da Pesqueira, distri- 
cte de Vizeu. 
*. Godinhadas Naves Percira de Castro —provida 
por tres annos na eschola de meninas da villa de Ar- 
cos de Valle do Vez, districto de Vinoua do Castello. 
João Tavarcs da Silva e Costa — provido por 
tret anuos na cadeira de ensino primario de S João 
do Monte, concelho de Tundella, districto de Vizeu, 
Cadeiras a concurso. — Acha-se a 
concurso por espaço de 60 dias perante os 
commissarios dos estudos de Coimbra, Lisboa 
e Porto, o provimento das cadeiras de mathe- 
matica elementar e de principios de physica e 
chimica e introducção 4 historia natural dos 
tres reinos, em curso biennal, dos lyceus na- 
cionaes de Aveiro, Castello Branco e Portale- 
gre, com o ordenado de 3503000 réis pagos 
pelo thesouro publico. 


Passageiros. —-O vapor «Lisboa» sa- 
hido hoje ás 10 horas da manhã para Lisboa 
conduziu aseu bordo 155 passageiros, entre 
elles os seguintes: 

João Antonio de Araujo Saragoça, sua es- 
posa o filha; Antonio Ribeiro Marinho, sua es- 
posa e dous filhos; D, Amelia de Albuquerque, 
José Joaquim Ferreira Paranhos e sua filha, 
José Porfirio da Costa Machado, sua esposa e 
cinco pessoas de familia; Sabino Ferreira de 
Barros, Abilio de Souza Caulenha, Antonio 
Maria de Souza, Alfredo Oscar de Azevedo 
Mey, Jacintho Espinheira, Antonio Augusto 
da Silva Guimarães, João Teixeira de Vas- 
concellos, Manoel de Souza Machado, Gaspar 
Joaquim Telles da Silva, Antonio À. de Sou- 
za, Isidoro Basto de Oliveira, IH. Hutechin- 
son; James Mitchel. | ud 

Passageiros de Londres. —ç va- 
por Iberia, entrado hoje ás 10.e meia horas da 
manhã, conduziu a seu bordo os seguintes pas- 
sageiros : 

Mr. Burmester, Mr. e Miss Hitchman, 
Miss Gubian, Mr. E. dos Santos, Mr. Orme- 
rod, Mr. Freitas, Mr. Barrozo, Mr. Hadrill, 
Mr. & Mrs. Baker o familia, Misses Pinto e 
Miss Rhumstoffe. Ina tico “ 

Passageiros do Brazil. — No dia 
19 do corrente entraram em Lisboa varias 
embarcações procedentes dos portos do Bra- 
zil, que conduziram os seguintes passageiros : 

Brigue Viajante, do Pará :. | 

José Manoel Leonardo da Costa, José An- 
tonio da Fonseca, André Ferreira de Carvar 
lho, Joaquim Francisco Portal, Antonio Ba- 
ptista Pinto, José Antonio Pires; Francisco 
Free de Mattos, Antonio Bernardino Fur- 
tado. 

Brigue Feliz Ventura, do Pará : 

Gomes Antonio Correia, Manoel Brandi 
de Almeida, Barnabé dos Santos. 

Galera Joaquina, do Rio de Janeiro : 

João: Ribeiro, Antonio Marques Pinho, 
Alvaro José de Almeida, Clemente de Souza 
Mota, Manoel.José Guimarães, Antonio Coe- 
lho dos Reis, Francisco Barboza, Manoel 
Francisco de Pinho, Bento José Coelho, José 
Rodrigues Paes, João Teixeira, Bernardino 
José Ferreira, Manoel Bernardo da Silva,João 
Affonso Braz, Francisco Ferreira, José Au- 
gusto de Souza, Antonio Rebello de Souza, 
Antonio da Silva, José Duarte, Alvaro Anto- 
nio- de Almeida, Antonio Ferreira da Cruz, 
Manoel da Costa, Manoel Soares, Manoel Tei- 
xeira Rocha, Francisco Teixeira, Joaquim 
Teixeira, José Cidade, Antonio Bernardo, 
João de Mattos, João Ferreira de Moura, 
Manoel Alves da Silva, Joaquim Alves Morei- 
ra; Maria Rosa Paulina, João Antonio Allon- 
so, J. Servat. | | 

Barca Novo Tentador, do Rio de Janeiro: 

Manoel de Bastos, Manoel José Duarte, 
Manoel Marques da Costa, Manoel Martins da 
Silva; Domingos Martins Ferreira, José Joa- 
quim Bispo, José da Silva, Antonio Carneiro 
da Motta, Manoel Moreira Hypolito, Liabeto 
Candido de Barros, Antonio de Sousa Fer- 
nandes, Antonio Lopes Ferreira, Antonio da ! 
Costa Moura, Joaquim Francisco, Antonio | 
Ignacio. dos Santos, José Moreira da Silva | 
Azeredo, Antonio Alberto Carneiro de Sá, 


tencentes a Antonio Ferreira da Silva 


na villa de Boy:, . 


Jo guie Carvalheira, Francisco Antonio Bor- 
ges, Joaquim Francisco, Sebastião da Silva 
Teixeira, José Custodio da Silva, João Dias 
da Vinha, Manoel Gonçalves Ferreira, Anto- 
nio de Barros, Salvador da Silva Pereira, Ma- 
noel Alves Carneiro, José Henrique Povoa, 
José Alves Rosal, Demingos de Oliveira, Josó 
da Rocha e Silva, Agostinho Martins, Manoel 
Dias do Oliveira, D. Joanna Rosa de Maga- 
lhães, D. Maria Tavares, Manoel Caballero, 
Pedro Alves. 

Barca Santa Clara, do Rio de Janeiro ; 

Francisco Ferreira Barboza com 4 pessoas 
de familia, José Moreira da Silva Braga, Cus- 
todio Nogueira, João de Barros, Antonio Pi- 
res, José Lino Rodrigues, Pedro José Gonçal- 
ves, Joaquim da Costa Ferreira, Manoel da 
Silva, José Alves da Silva Salgado, Joaquim - 
de Oliveira, José Rodrigues, Antonio de Sou - 
za Comes, Antonio José Pereira, Jeronymo 
Simões, Antonio Fernandes Lessa, Anna Joa- 
quina Rosa. 


em 
TRIBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 
pROCESSO N.º 10:345 o 

RELATOR O EXC.*º CONSELHEIRO VELLEZ CALDEIRA 

Nos autos civeis de aggravo de instrumento, vindes 
da relação do Porto, comarca de Celorico de Bas- 
to, aggravantes José Antonio Marinho da Cruz 
(padre) e outros, aggravados D. Clara Euzebia 
Carolina Machado, viuva, e sobrinhos, se proferiu 
o accordão seguintes: 

Accordam em conferencia os do conselho no su- 
premo tribunal de justiça: 

Que aggravados foram os aggravantes no ac- 
cordão fl, 40 em lhe não mandar escrever o recurso 
que requerera a fl. 39, interposto do accordão fl. 38; 
porquanto este accordão tem manifestamente for 
de definitivo, emquanto punha termo à causa A E 
pal n'aquella relação, e envolve em si decisão de 
competencia. td | 

Provendo em seu aggravo mande a relação es- 
crever o recurso requerido. 

Lisboa, 11 de agosto de 1863. —Velles Caldeira 


etiabeal-—aisodndo de Fornos—visconde de Lagos 
eme uiar. 
stá conforme. — Secretaria do supremo tribunal 


de justiça, 24 de agosto de 1863. —0 conselheiro se- 
cretario, José Maria Cardoso Castello Braxco. 


PROCESSO n.º 5:076 
RELATOR O EXC.”º CONSELNBIRO VISCONDE DE PLRTO= 
CARRERO 

Nos autos crimes da relação de Lis juizo de di- 
reito do 3.º districto bg quod ia 
Thomaz Maria Bessone, recorrido Miguel Ricaldes 
da Silva Rodrigues Trigueiros,se proferiu e accor- 
dão seguinte: 

Accordam os do conselho no 
de justiça: 

Que tendo o accordão fl. 26 verso dado provi- 
mento no aggravo interposto pelo recorride com o 
fundamento de que tratando-se de um crime de dif. 
famação pela imprensa, só é competente para o julgar 
a fórma de processo especial do processo para os abu- 
sos da mesma imprensa, fez-se errada apylicação do 
decreto de 22 de, dezembro de 1884 artigos 19.º 6 
seguintes, e da lei de 18 de agosto de 1853 artigos 1.º 
6 2.º; porque sendo o crime, de que se trats, commet- 
tido depois da publicação do codigo pensl, e sendo 
por este imposta no artigo 407.º a pena de prisão por 
seis dias a seis mezes, e multa correspondente; é sem 
duvida que só póde ser processado correccionalmen- 
te, nado o decreto de 10 de dezembro de 1852, ar- 
tigo 5.º não derogade, n'esta parte, pela lei de 18 de 
agosto de 1853. . 

Pela errada applicação da lei, 
voltem es autos à mesma relaçãe d'onde visam para 
por diferentes juizes se julgar, como for de direito. 

Lisboa, 4 de agosto de. 1863. — Visconde de Por- 
tocarrero—Velles Caldeira, vencido—Ferrão—Vis- 
conde de Lagoa— Sequeira Pinto. —Fui presente, 
Sousa Azevedo. io, 

- Está conforme. — Secretaria do supremo tribu- 
nal de justiça, 25 de agosto de 1863. conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco. 

(«Diarios n.º 211.) 


| 
EXTERIOR | 


Folhas de Madrid de 19, de Pariz de 18, 
do Havre e Bruxellas de 17. 

Pelo que se vê do telegramma de Pariz, de 
17, que mais adiante publicamos, a publica- 
ção da resposta da Russia á França não 
acompanhou a publicação da que a Russia en- 
viou a Londres e Vienna. 

O «Pays», jornal semi-vfficial do governo 
francez, admirando-se da impaciencia com 
que alguns jornaes pedem a publicação da 
nota russa, diz que esta nota não póde ser 
acontecimento importante, por isso que o go- 
verno francez não prevendo novos e proximos 
incidentes, decidiu — fechar o debate. 


supremo tribunal 


concedem revista, 


A ser verdadeira esta versão, póde de al- 
gum modo explicar o facto de não apparecer 
no «Monitor» a resposta da Russia, ao mesmo 
tempo da publicação das notas que o principe 
Gortschakoff, dirigiu á Austria e Inglaterra. 


À noticia que dá o «Pays», de que 0 go-, 


verno francez resolveu dar por acabadas as ne- 


gociações diplomaticas com a Russia, não nos 
parece que seja indicio de que a França deci- 
disse recuar depois de ter avançado tanto. 

O effeito que esta politica devia produzir 
na opinião publica, não o desconhece, por cer- 
to, o governo de Napoleão III, que não pecca 


or falta de previsão. go 
* No dia 17, isto é, depois da recepaRo é 
nota russa, houve em Pariz um conselho de 
ministros. q eso 
Com este facto coincide a noticia que dá a 
«Nation», dizendo que as negociações rolati- 
vas á Polonia tomarão novo rumo. 
O que de tudo isto se gl é que a 
resposta da Russia, não modificou, ao menos 
apparentemento,a situação sem que por isso se 
deva concluir, que a intervenção das tres po- 
tencias na questão polaca fique reduzida a inu- 
tilidade dos esforços que sem resultado empre- 
gou. | Ê 


“ 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


TURIN 17. — Declaram-se inexactos os. 
boatos de ter posto o ministro da fazenda em 
circulação letras do thesouro. As letras E ÇO- 
dem apenas cem milhões, quantidade inferior 
á auctorisada por lei, 

CRACOVIA 17. —O «Czas» pede para a 
Polonia o reconhecimento pelos governos como 
potencia belligerante, pondo como razão 
sufficiente a crueldado dos russos. 

PARIZ 17. — Os jornaes publicam a res- 
posta do principe Gortschakoff ás notas ingle- 
za e austriaca e pedem a publicação da res- 
posta dirigida á França. 

Hoje houve conselho de ministros na Chan- 
cellaria. 


PARIZ 17 (á nonte). —Noticias do Haiti 
(sem data) annunciam que o presidente d'a- 
quella republica, Geffrard, está resolvido a per- 
seguir com rigor qualquer conspiração contra 
S. Domingos e a todo o que a favoreça no terri- 
torio da republica. Assim o angunciou e prin- 
. cipiou a levar a efeito, mandando prender a 
todos os emigrados dominicanos que tem ap- 

recido nas fronteiras. 

IDEM 18 (da manhã). —Publicaram-se os 
despachos das tres potencias. O de M. Drou- 

n de Lhuis é mais energico que os outros. 
- VIENNA (sem data). — À camara mandou 
pôr em liberdade o deputado Rocawski. 

LONDRES 19— Publicou-se a resposta do 
governo russo à nota ingleza. 

O principe Gortschakoff deplora n'ella que 
não reine harmonia ácerca da quêstão polaca 
e acrescenta que o imperador Alexandre está 
animado de intenções benevolas para com a 
Polonia e conciliadoras com as demais poten- 
cias. O principe manifesta que os principios 
de direito ublioé são os que regulam as rela- 
ções internacionaes, cuja vacillação póde ac- 
carretar responsabilidade, e que respeitando 
a Russia estes principios, tem direito a exigir 
ás potencias igual respeito. 

S. NAZAIRE 18. — Chegou a deputação 
mexicana que sahirá no 21 para Trieste, on- 
de offerecerá ao principe Maximiliano a coroa 
do Mexico. 

Mr. de Saligny e o general Forey voltou 
para França. Ambos foram condecorados com 
a gran-cruz da ordem mexicana de Nossa Se- 
nhora de Guadelupe. 


Telegraphia electrica 


DESPACHO N.º 15311 
Ao Commercio do Porto 


LISBOA 23 DE SETEMBRO AS' 10 HO. 
RAS DA MANHÃ 


FRANCFORT 24. — O principe Maximilia- 
no aceita definitivamente o throno do Mexico. 

NOVA-YORK 12. — A tentativa dos fede- 
raes para occupar o forte Sumpter foi repel- 
lida. 

S. PETERSBURGO 24. — O czar e o rei 
Jorge da Grecia chegaram a S. Petersburgo. 


PARTE COMMHERCIAL 
Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto dela 
21 de setembro ........ Pró 
Idem no dia 22..,......... Te Do 


192:3445159 
6:1154680 


198:4595839 


Despachos de exportação 
Setembro 22 
RIO DE JANEIRO—Na galera Africa, A. J. 
de Oliveira Costa, 3 caixões com cbapeus. 
IDEM—Na galera Nova Fama, Luiz Filippe, 
114,48 litros de vinho; Emilia Julia, 24 barricas com 
nozes; A, Archer & Souza, 50,88 litros de vinho; Jd. 
S. da Silva Santos, 15 barris com azeite; M, J. Vian- 
na, 1 caixa com imagens. E 
IDEM— Na barca Felix, F. P. Barboza Braga, 
250 barricas com sardinha e 20 ditas com peixe sal- 
do; À. V. Pereira, 10 pacotes com fio, 8 caixas com 
Lacnii medicinaes e 50 ditas com pêras seccas. 
EM—Na galera Amisade,M. A. Soares Penso, 
1602,72 litros de vinho; D.S. Ferreira, 4 pacotes com 


o LIZA 

BAHIA—Na barca Douro, J. Antonio, 2 barris 
e 2 cunhetes com ferragens; A. de Oliveira e Silva, 2 
barricas com cebolas e 1 caixa com maçãs; A. da 
Costa Rodrigues, 2016,74 litros de vinho c 1 sacco 
com moinha; Emilia Julia, 4 pacotes com fão e 25 bar- 
ricas com nozes; José Francisco, 50 canastras com 
alhos c 4 cunhetes com fechaduras; M. A. Soares 
Penso, 1325 grosas de rolhas. 

PERNAMBUCO. —No brigue Esperança, A. J. 
C. Ramos, 4 volumes com vassouras. 

RIO GRANDE. —Na barca Recreio, J. B. Lima, 
5 enixas com chapeus, 1 enixa com pentes, 3 ditas 
com camisolas e 1 dita com salpicões e presuntos ; 
F. R. Motta, 1 caixa com fazenda. 

PARA'.—Na barca Nova Cintra, F, Lopes Gui- 
mares, 1 caixa com chapéus e 1 dita com fe- 
chaduras, 

- HULL.—Na escuna Princess Royal, FP, L. Ca- 
turna, 70 caixas com cebolas, 

HAMBURGO. — No patacho Lafayete, A. G. 
Nogueira, 8 caixas com cebolas; O. Smithes & C., 
1469,1 Jítros de vinho: Companhia dos Vinhos, 
11486,16 ditos de dito. 

EXTER. —Na escuna Flora, 1068,48 litros de 


vinho, 


* Camara dos corretores da praçá commercial de Lisboa 
pregos correntes de fundos publicos, titulos de divida publica sem juro, acções de bancos e de companhias 
— +e do curso dos cambios na semana finda em 19 de setembro de 1863 


- 


Boletim dos 


Numero das |Valornominall Quantas 


Completa descarga. 
, tt E Sdtenbro 22 Ber 
AVEIRO — Hiate Lealdade. 
LISBOA — Vapor Lisboa. 


PARTE MARITIMA 


Porto 22 de setembro 


ENTRADAS 
LISBOA, 6 dias—Hiate Rocha, mestro Ramos, 
Generos despachados para consumo varios generos. ! 
Setembro 22 | NEW-YORK, 33 dias—Hiate Carlos Alberto 
Assucar—13 caixas, 112 saccas e 19 barricas [mestre Santos, aduella, a José Maria. 
Arrez—7() saceas. IDEM, 43 dias —Hiate Duarte 1.º, mestre Sam- 
Café —20 saccas. paio, aduella e outros generos, a José Duarte Coelho 
Couros—4068. j 


e Silva. 


BARIDAS 
e | NEW-YORK —Barca Goethe, cap. Cruz, varios 
had generos. 
nanenop doguprhados PIN MMA NO CPEHRA NOVA-Erigão fog Chanticleor tap, 
Setembro 922 Haméield, sal. | 
Garrafas —100 grades. 
Barras de forro 4976, Idem 23 


ás 11 moras DA MANHÃ 


Fica fóra da barra : 
Galera Adamastor. 
Eseunas ing. William Duck o Maria Manoela. 


Feixes de ferro—392. À 
Verguinha—1000 feixes. 


Hovimento dos vinhos e aguas- Um patacho. 
ardentes O vento é N. O. (brando) co mar um tanto 
Setembro 22 agitado. 
Litros RE 
eco gm qd, am pedaços Até esta hora entraram: vapores ing. Iberia e 
Aguardente ..icccrseressovoo 17825,00 Castilinn; e sahiu o vapor Lisboa. 8 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
ST TODO MANTO Sto 0.046 o GSE toa 2372,68 
Dito verde..... na aa SU Stai é 2785,68 
EM VILLA NOVA Movimento maritimo estrangeiro 
Vindo. tessES So ss ess uai -  18856,00 com relação a portos de Portugal 
. DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO NG AVÃS 
Vinho. ....ecereso bp +90 0. pia 66916,00 |11 de setembro Em Deal, o Askur, do Sundswall 
ara Lisboa — em 13, o Astrea, de 


rangemouth para Lisboa. 
Em Aalesund, o Bertha & Gustaw, e 


Mercado da Regoa 2? de setembro |-—— l t 
(Do «Douro») o Caroline Marie; ambos da Figuei- 

Não nos enganamos no juizo que em tempo fize- ra. 
mos a respeito da presente novidade de vinhos. O|—— de agosto Em Hernosand, o Ornen, de Lisboa. 
tempo não póde ir melhor, e grande é o credito quej 3 de setembro Em Cadiz, o Frederik Heith, de Vil- 
a novidade tem adquirido. la Real. : 
A principio havia pouca animação, e alguns 20 de agosto Em 5. Joio da Terra Nova, o Zegri 
compradores que vieram ao Douro, quasi que fize- da Figueira—em 21, o Mantura, da 


ram persuadir a lavoura de que mui baixos seriam Figueira. 

os preços para o vinho tinto. Isto fez com que al-| 14 ” Em Londres, o vapor Iberia, do 
guns lavradores desanimassem bastante, principal- Porto. 

mente os da margem esquerda do Douro, nos sitios SAHIDAS 


15 de setembro Do Havre, o vapor Ville de Malaga, 

para Lisboa; e o Iberia, para o Porto 

ri Fowey,o Wild Wave, para Lis- 
oa, 

De Gravesend, o vapor Rebecca, 


de Ervedoza, Caznes, Rio Torto, etc. 
Hoje as cousas mudaram, e o vinho tinto tem 

uma soffrivel procura. | 11 
À animação cresce de dia para dia, e com ella 

o augmento dos preços. oiço b 

m Baixo-Corgo, nos sitios onde o vinho tinto para Lisboa. 

se vendeu a principio por 258000, 285000 e 303000 Á VISTA 

réis, tem-se vendido agora por 305000 e 355000 réis,| 12 de setembro De Dover, o Gustav Wasa, de Setu. 

havendo uma differença para mais bastanto saliente. bal para Elsineur. 
Em Cima-Corgo acontece o mesmo. 1 De Yarmouth, o Leander, para Lis- 
Os vinhos tintos de superior qualidade teem-se boa. 

vendido por 508000 e 545 réis: Os imediatos PASSARAM O SUND 

em qualidade por 385400 e 403000 réis. 12 de setembro O Gottfried, e o Sophie; ambos de 
De aguardente tem-se efectuado algumas ven- Setubal. 

das da hespaghola por 1845000 réis, a dinheiro. 
Nacional não apparece à venda. 
A baga tem sido muito procurada para exporta- 

ção, e conserva os preços de 13700 e 15800 réis a 

rosa. 
Às guias estão em ser. 


« v 


bj) 
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Telegraphia electrica 
(Dirigido á Associação Commercial) 
- Lisboa 21 de setembro 
ENTRADAS 
LONDRES, 30 dias. —Patacho ing. Storck. 
CARDIFF E FOWEY, 20 dias. —Patacho ing. 
Weldwave. 
OULON.—Hiate fr. a vapor Laigls. 
MADEIRA, 54 horas. —Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, PORTLAND ROADS, 21 
dias. —Escuna ing. Natbanie, 
MARSELHA, 16 dias. —Polaca fr. Angelina. 
SANIDAS 
SETUBAL, —Escuna din. Fides. 
CADIX E GIBRALTAR. — Vapor paq. fr. 
Villo de Malaga, | 


ma 
Praça de Lisboa 21 de setembro 


Fundos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 


Bolsa de Madrid,em 19 de setembro—3 por cen- 
te consolidado 53,65 e 53,70. | 

Bolsa de Pariz, em 19 de setembro —3 por cento 
francez 68,00 — 4 1), dito 96,15. 


—— o ——ar E ee— 
Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 113 

O consélho geral das alfandegas : 

Visto o recurso interposto por Polycarpo tkon- 
çalves, de Valle do Mar, ácerca da classificação: de 
200 kilogrammas de polvo secco, apresentados a des- 
pacho na alfandega de Chaves; 

Visto o auto da conferencia do verificador e 
mais empregados d'aquella alfandega; 

Vista a amostra junta ao recurso; 

Visto o artigo 10.ºdo decreto de 3 de novembrc 
de 1860; 

Considerando que o polvo de que trata este re- 
curso não é fresco ou frescal, para que possa ser-lhe 
applicada a taxa uniforme de 6 por cento ad valorem, 
como dispõe o artigo 2.º da carta delei de 11 de ju- 
lho de 1363; . | 

Considerando que para todo e qualquer peixe 
preparado por qualquer modo ficou subsistente a 
disposição da pauta que comprehende a do recurso 
por ser preparado secco; 

Resolve : 

Artigo unico. O polvo secco, que faz objecto do 


presente recurso, está comprehendido no artigo 24.º “HA , : : 
classe 3.º, da pauta, e sujeito como peixe preparado CHA-SE nesta cidade Silverio Alves da | 


no direito de 33,5 por kilogramma. Costa, na hospedaria de Domingos S. 
Esta resolução fui adoptada Pelo conselho geral Cosme, na Ribeira, junto da Ponte, até ao 

pr ap di em e de 1 PM deco deldia 27 do corrento; no dia 30 até ao 1.º 
estando presentes os vogaes — Silva Carneiro à É : : A 

— Abreu, relator — Roddgnsa-d Couceiro —Costa — de outubro tis Braga, RA dos Biscainhos 

Ribeiro de Sá. n.º 21 e nodia 2 até o dia 4 em Guimarães 
Está conforme. — Sebastião José Ribeiro de Sá.'na hospedaria de Custodio, ourives, na rua 

da Caldeirôa, fazendo o medicamento con- 

tra a surdoz em menos de um quarto de 


hora. (3401) 


Idem 23 
ENTRADAS 
LONDRES 5 e meio dias—Vapor ing. Rebecca. 
SWANSEA 12 dias — Escuna din. Famalians 


Hoob. 
LOANDA 130 dias—Patacho Paquete de Mos- 
samedes. 


ILHA TERCEIRA 9 dias—Patacho Angrense. 
POMARON, 6 dias. —Escuna ing. Gremawme. 
WOUNRES, 24 dias. —Barca Figueirense. 


BAHIDAS | 
GIBRALTAR. —Vapor paq. D. Pedro. | 


ANNUÚNCIOS 


SS 


ATTENÇÃO 


== 


0. —. — — — 


pa ; que - de acções estão | . A | ! 
DESIGNAÇÃO DAS ACÇÕES atotalidade | cadauma já Desembolço Preços cotados . Ultimo dividendo pago 
OE O docapital acção emittidas 5 
Drs 1 BANÇOS = | € , a pç 
De Portugal (titulos de cinco acções)......... 16:000 5003000 todas 5005000 5468000 5485000 |1.º semestre de 1863 
Commercial do Porto... ..cvumcireceeseaesss 10:000 2008000 6:887 2003000 2595000 2608000 [1.º semestre de 1863 
Mercantil Portuense... ..cecessesesceceraros 7:500 2008000 todas 2005000 25958000 2608000 [2.º semestre de 1868 
União de Porto...... 08 dum ente tão Sb anca 20:000 1003000 todas 1003000 1205000 1228000 |1.º semestre de 1863 
COMPANHIAS 
Dus Lezirias do Tejo e Sado. .......ccuccoo. 4:000 5008000 » 5008000 5205000 5225000 |Anno de 1863 
Do'Seguros Bonança (titulos de 5 acções)...... 7:840 2008000 » 605000 1403000 1425000 |Anno de 1862 
De Seguros Fidelidade do. TÃ. US oo AGA 1:844 1:0008000 n 505000 3505000 8518000 |Anno de 1862 
De Seguros Segurança do Porto ......... al 1:000 1:0008000 » 508000 1203000 1225000 |Até 30 de junho de 1862. 
De Mesaântidus apics.ss couci AQE 1:000 1:0005000 dit 605000 455000 508000 |Até 30 de junho de 1860 
Do Berros Equidade. ........cccsesereccrs 2:000 8000 » 258000 258000 265000 |Até 30 de junho de 1862 
De Fiuy io e Tecidos Lisbonense..... Mao 2/47 aro o 10:000 1008000 5:000 1008000 858000 875000 |Anno de 1862 
De Fin ão e Tecidos do Torres Novas: ........ 4:000 1505000 | 1:98 508000 | 645000] 668000 |Anno de 1862 
De Lau.ificios do Campo Grande. ............. 2:000 508000 1:389 508000 183000 193000 |Anno de 1856 
De A" pdões de Xabregas.........cceceress 750 2003000 todas 2008000 2228000 2248000 |Anno de 1862 
De 1 unificios do Arentella,.......... DD 4:000 1005000 » 808000 3803000 =B- 
List mense de Hluminaçãoa Gaz....... E AR 16:000 503000 » 508000 485000 498000 |1.ºsemestre de 1863 
Por uense de Iluminação a Gaz........ Di a 8:000 505000 » 503000 253000 273000 |2.º semestre de 1857 
Idem Idem Beneficiarias..........ccccec ro. 4:000 508000 » -B- 25000 == 
Conimbricense de Iluminação a Gaz.......... 4:000 258000 » 253000 35000 -5- |1.º semestre de 1862 
Dos Canaes de Azambuja. ......ccccccceios 1:600 1505000 » 1505000 -5- 458000 |1,º semestre de 1854 
União Mercantil (minimode juro garantido 7 p.c.) 10:000 908000 4:568 908000 -5- -8- [Até 31 de março de 1863 
Luzitania de Navegação a Vapor............. 267 5508000 todas 5505000 5503000" 5558000 |1.º semestre de 1863 
Dos Vapores do Tejo...........cccssccrss 8:000 508000 2:020 505000 45000 48500 |Anno de 1855 
De Currungens Omnibus.........cccccems - 600 1003000 400 1008000 508000 528000 |Anno de 1861 
De Carruagens Lisbonenses.........cccso 5:000 108000 todas 104000 85500 98000 |Anno de 1862 
De Papel de Alemquer........... a iii 60 1:0003000 40 1:0008000 | 1:0003000 -g- | Anno de 1861 
De Manutenção Civil............c.scscc co 1:600 1008000 todas 1008000 -3- =B- 
Perseverança.................. Etvaadpttr 800 2005000 109 2008000 2508000 2528000 |Anno de 1862 
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Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes...... 70:000 905000 todas 908000 853000 -B- | 1.º semestre de 1868 
Idem, idem, obrigações, juro de 3 por cento.... 60:000 908000 » -3- 435000 -S- |1.º semestre de 1863 
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Papeis de credito publico Curso dos cambios 
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r Por 18000 réis... ...1.| 535 
Insçri IçO | assentamento de 3 or cento juro 80 d.v. Or 17 TOS. .ccreoso fe— a 
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es o LXOStO selo arnicloldo cio o e 3 m. d. » umflo i A A E o 
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Casa das sessões dy camara dos corretores da praça commercial de Lisboa em 19:de setembro de 1863 — O syndico, Francisco de 


4 


; 5 


Meza da real irman- 
dade de Nossa Se- 
nhora da Lapa tendo re- 


“ exc.”º snr. governador 
hontem, faz publico que 


b- “a 


civil, em officio de 


âmanhã, pelas 10 horas da manhã, devem, 


celebrar-se na sua igreja as exequiase oração 
funebre pelo eterno descanso de Sua Mages- 
tade Imperial o Senhor D. Pedro IV, de sau- 
dosissima memoria. 

A meza não fazendo convites particula- 
res, convida por esta fórma a todos os por- 
tuguezes, residentes n'esta cidade, a assis- 
tirem a este acto religioso. 

João Evangelista de Araujo Lima, 
1.º secretario. » 
(3328) 


ALLECEU hontem o snr. Angelo Alba — 
seu irmão José Alba roga aos seus 
amigos e aos do finado o distincto obsequio 
de assistirem aos officios de sepultura que 
teem de se rezar hoje ás Ave-Marias, na 


igreja de Nossa Senhora do Terço. 
(3404) 


GET SE ES PRE DO ZD 

ALLECEU hontem á noute o snr. José 

Gonçalves Mamede. 

O seú cadaver ha-de ser depositado na 
igreja de Nossa Senhora do Terço o Carida- 
de, onde se lhe farão os officios religiosos 
ámanhã, 24 do corrente, ás Ave-Marias. 


(3403) 


CRS TESES A RAS ESTE 
ODRIGO Antonio de Azevedo, Adriano 
Rodrigues de Azevedo, Ricardo Rodri- 
gues -de Azevedo, Eduardo Rodrigues de 
Azevedo, Guilherme Rodrigues de Azevedo, 
Augusto €. Messeder e Josg Ferreira dos 
Santos Silva, julgam ter agradecido pes- 
soslmente a todas as pessoas que se digna- 
raro assistir aos responsos de sepultura que, 
por alma de sua presada esposa, mai, sogra. 
e irmã, se celebraram na noite de 7 do cor- 
rente, na igreja da Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade; porém, podendo acontecer: 
que tenham deixado de cumprir com aquelle 
dever para com algumas pessoas,0 fazem por 
este meio protestando-lhes a sua gratidão 
e pedindo-lhes desculpa d'esta involuntaria 


falta. (3398) 


GRANDE LEILÃO 
RUA DO BREYNER N.º 43 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrsHeiro 


O dia 26 do corrente, 
rage Ned pelas 10 horas da 
pre manhã, haverá leilão da: 
aros Mme XX mobilia de mogno e oleo 

pertencente ao ill.Mº snr. 
Joaquim Alves Corrêa, e consta de guar- 
nição de sala de visitas e sala do espera, 
camas á franceza para uma e duas pessoas, 
tudo mogno, camas de ferro completas, 
guarda-vestidos, guarda-roupa, tremós, 
mezas, consoles com pedra, guarda-lonça, 
aparador, meza ds jantar, um piano de 
Collard & Collard, cobertores, objectos de 
cosinha,vinhos engarrafados e outros muitos 
objectos que estarão patentes uma hora 
antes de principiar o leilão. 

419,2 : (3395). 


ar 
“ 


trio y 


COLLEGIO | 


sm 
" 


sito -no palacete da rua de 
Bellomonte n.º 49 


S aulas de linguas abrir-se-hão no 1.º de 


' outubro, e as outras no dia 5 do mesmo. | 


O professor de mathematica e introducção 
será, de acordo com o antigo e com o dire- 
ctor, o ill.mº snr. A, F. de Figueiredo Ferraz 
Ferol. 


O director, 
José Maria de Faria. 
(3394) 


COLLEGIO 


NOSSA SENHORA DA GUIA 
Rua de Santa Catharina n./194 a 206 


' Director José ErNEsTO DE FREITAS faz 

ublico que as differentes aulas d'este es- 

toboleciiiedio, tanto de linguas como de seien- 

cias, tem principio no dia 5 de outubro pro- 

ximo, podendo o collegio ser visitado a qual- 

quer hora do dia para o que estará sempre 
patente. | 

O director, 
José Ernesto de Freitas. 
(3397) 


A. C. O. FURTADO. 
CIRURGIÃO DENTISTA 


POVOA DO VARZIM 
33 — Rua da Junqueira — 33 


F'/ tudo quanto diz respeito á sua arte. 
Pobres soldados e jurnaleiros, opera-os 
gratis. - (3402) 


RECISA-SE de um enfermeiro e enfer- 

meira para o hospital da villa da Povoa 
do Varzim, estes sendo casados e com as 
habilitações necessarias ; falle na mesma 
villa com o provedor- (3393) 


Agalera Africa 
ACI SE proxima a seguir viagem para o 
Rio de Janeiro, e por isso se roga aos 
snrs. passageiros queiram vir legalisar as suas 


passagens. (3405) 
-Attenção 
MANEL Lopes de Oliveira tendo passado 


o seu estabelecimento de mercearia, sito na 
rua do Bomjardim n.º 343, julga nada dever a 
esta praça, porém, se alguma pessoa se achar 
credor,queira apresentar sua conta para prom- 
tamente ser paga,ficando o seu ex-dito estabe- 
lecimento « cargo do snr. José da Silva Mam 
theus desde 3 de setembro em diante. 


(3383) 
Sapatos de borracha 


a ” 


me AM VENDEN-SE em casa de 
x VIUVA MORE. 


rato | (3400) 
ENDE-SE o scenario do theatro de Santa 
Y Catharina e mais objectos pertencentes 


ao mesmo ;: quem o pretender falle na rua 
de Santa Cathariua n.º 157. (2842) 


" 


| 


di = cebido novas reflexões do, 


S. SEBASTIÃO | 


CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da Co 
7 Vinhos, n.º 94 e 9 


mpanhias do 
6 , 


| 
l 


PORTO 


EXTRACÇÃO A 28 DE SETEMBRO 


PREMIO GRANDE 


REIS 8:0005000 
VIUVA CUNHA 


Tem á venda na sua casa de cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos e cautellas, a qual satisfará com 
promptidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 
dem de pagamento ou por vales do correio. 

(3399) 


Ni rua do Bomjardim n.º 414 se satis- 

fez qualquer encommenda de flores para 
jarras, assim como se infeitam chapéus para 
senhoras e meninas, com muito gosto e o 
mais commodo possivel. 

Na mesma casa ha quem dê lições de 
piano e afine os mesmos por preco muito 
commodo. (9317) 


ESTRELLA 


ACABA de receber de Inglaterra balões de 
fustão e de cauda, que vende ao preço 
de 25600 réis, revolwers de 6 tiros com 50 
cargas a 185000 réis, chapéus de palha para 
campo, ditos de seda para passeio ao preço 
de 38500 réis, toalhas de linho inglezas -de 
um até seis metros de comprido, capas, ca- 
sacos de casemira de côres bordados, ditos 
de glaeó da ultima moda, pentes de massa 
modernos dourados do ultimo gôsto. 


(3260) 
| fais A fabrica de Domingos 
Francisco Carneiro, na 

(E m rua da Boa Vista n.º 200, 
continua à haver nobrezas 
pretas e glacés mui lustrosos e de superior 
qualidade e sedinhas de côres para vestidos 
de senhoras, setins pretos e de côres e vel- 
ludos, tafetás e nobrezas para opas, varias 
fazendas de algodão, cotins e riscados, tudo 


por preços commodos. (3344) 


cHareL- BA LER 


PINTO E CUNHA 
(SOCIO DA FABRICA SOCIAL) 


mpem o seu novo estabelecimento na rua 
“ de Santo Santo Antonio n.º 61, o qual 
se acha bem sortido, tanto em chapéus de 
seda como “de feltro; vende tambem em 
porção. (2981) 
| E” a rua da Madeira n.º 125, 
Té dá 2.º andar, vendem-se quatr 
Mo cães de regaço da raça mais es- 


: (colhida. Ras (3332) 
Ao grande armazem de 
moveis 


DE 
Miguel Corrêa de Abreu | 
Rua de Santo Antonio n.º 85, 87 e 89 


Sis 4 
ACABA de receber das melhores fabricas 
de Pariz um lindo sortimento de trans- 
parentes, serviços de toilette, vidros de espe- 
ho de crystal, mezas e cadeiras de charon, 
bonitas fazendas adamascadas, em Jã e seda, 
para estofos e cortinados. 
N'este estabelecimento se fabricam e ha 
à venda todos os moveis necessarios para mo- 
bilar uma casa com riqueza e luxo. Tambem 
se estufam os mesmos com perfeição e se fazem 
cortinados, para o que tem habeis operarios. 
Recebem-se ordens das provincias e cum- 
prem-se com promptidão, | 
Tambem ha no mesmo estabelecimento 
moveis para alugar, assim como um piano. 


(8053); 


ANOEL da Costa é 
Silva, rua da Fer- 
raria n.º 64 e 66, tem 
um deposito na mesma 
rua em frente da de D. 
Fernando, de camas de ferro iguaes ás de 
Lisboa ; toma conta de encommendas tanto 
para a cidade como para as provincias e res- 
ponde pela qualidade e solidez. 

(1497): 


«JOÃO ALVES, com novo estabelecimento 
de fazer esteiras para forrar salas por 
preços commodos. 
Rua da Ponte Nora n.º* 8 e 


e 


am “o 


4 
“o 


dh , | 
me) 


18, Porto. 
| o (QUI) 
ANEL & IRMÃO, Cima do Muro n.º 159, 
tem para vender garraíões empalhados 
de 1, 2, 2e meio, 3,4,5, 7,7 e meio é 
8 galões, a preços reduzidos, menos 10 p. 
c., que se rendem nas lojas, e sendo para 
cima de 100 garrafões desconta-se 


lóp.e. 
e dos st GA. 
“Reboleira nº 19 
cd ANDAR an ao A 

H para vender garrafas de 6, 6 e 

À meio e 7 ao galão e meias garrafas 
de tres quarteirões. tis: e 

- Preços commodos. 

É ed: | O viro (84) 

xo a. 

A 1500 REIS | 
“Transparentes para 
" Jjanellas | 
Chegados ultimamente da Allemanha 


: , 7 ci 
deposito da: fabrica de oleados, ria, 


“ao 


0 
N de Santo Antonio n,º 2148. 


IyesDE-sE a 


“| Taipas n.º 70... 


es 


Transparentes a oleo 
"a 18200 réis 


A officina eimão, hoje rua de S. 
pita 99e 201. (2199) 


Transparentes: par 


GRANDE SORTIMENTO E PREÇOS 
sa COMMODOS 


| vi A 1 
Loteria de Lisboa | 


Rua de Santo Antonio 
| (3306 


MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUA DES. JOAO NOVO N.º 15 


ENDE garrafas superiores de 6, 6 !/2 6 7 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


DES E RO eo 
VENDE-SE a armação do estabelecimen- 

to da Vista Alegre, toda envidraçada e 
propria para qualquer estabelecimento, 
assim como o balcão, escrivaninha grande 
com duas faces, dous pares de portadas de 
castanho, tolde e taboleta. 

Como a armação é muito grande divi- 
de-se em lotes, se assim convier. 

(2984) 


= TO. 
Fundição da Restau- 
ração 
N ESTE estabelecimento se fazem guinchos 
*&N e molinetes para navios, de todos os ta- 


manhos e com toda a perfeição, com abati- 
mento ao preço de outras fabricas, bem como 


| os objectos seguintes : 


Fogões para navios. 

Ditos para casas particulares. 

Ditos de sala, gôstos modernos. 

Estufas, idem. 

Louça para cozinhas e outras 
obras de fundição e serrelharia. 

Preços commodos. (3256) 


Nº rua de S. Francisco n.º 
AM * O-ha-para vender diver- 
sas ferramentas apparelbadas em Hambur- 
go para ensamblador-ou carpinteiro. 
(3282) 


MACHINAS 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, ka para 
* vender machinas fabricadas em Inglater- 
ra, a saber: 
1 machina movel 
sobre 4 rodas 
1 dita fixa da mesma força. 
2 machinas de furar á mão, proprias para uma 
serralheria, uma grande e outra pequena, 
Tambem se recebem ordens para qualquer 
machina dos mais approvados fabricantes e 
machinistas de Inglaterra. (3038) 


Sabão hespanhol 


gago muito comodo, em 
20 kilogrammas, na ra das 


219) 
Deposito de pozzolana 
“dos Açores | 


PYGUEIREDO & Irmão mudaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, paraa Re- 
bolevran.º 7, ou Cima do Muro n.º 122, 
DU : (610) 


GAZ LIQUIDO 
A 30 E SO REIS O QUARTILHO 


RUA DE D. MARIA II N.º 29 E 31 
Rot lo nato A (3203) 


- Predio para vender 
sa QU! quizer comprar uma mo- 
W rada de casas, que se compõe 
582» de loja e tres andares, sita na Praia 
de Miragaya n.º Ge 7, muito proximo á 
Porta Nobre, queira dirtgir-so 4 rua For- 
tosa n.º 876 para tractar do seu ajuste. 


dd (879) 
enda de casas 
UA de S. Francisco n.º 365. 
Rua de'S. Francisco n.º 7, 
Estar Nicolau n.º 26 e 28. 
imo Para informações, rua de S. 
Erôncisdo n.º 5.” » by — (3281) 


4 — iii 
“ Venda de predio 
ENDE-SE uma. boa casa de 4 andares e 

* linda agua-furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a 102, a qual tem duas boas lojas, sendo 
a maior para à praça de D. Pedro, aonde 
tem os n.º 98 e 100, pensão 78200, domi- 
nio20— 1. 

- Quem a pretender póde tractar do seu 
ajuste com Filippe José de Almeida, na rua 
de Cedofeita n.º 399, ou defronte da mesma 
casa n.º 107, aonde estão as chaves da mes- 
ma Casa para se vêr. - (1563) 


Venda de casas 

X- ENDE-SE uma propriedade na 
a V rua da Alfandega n.ºs 7, 9 e 
seis 41, com excellentes commodos pa- 
ra uma casa de commercio e habitação de 
familia, Falla-se.no casa immediatan TER 
nabo etiarta ms uu ( 8) 


ENDE-SE uma casa de dous andares 

com aguas-furtadas,sitá na rua do Moinho 
de Vento, d'esta cidade, n.º 41, 43, 45 e 
= ie tenha fóro é de 40 réise o e 
demio de quarentena; quem a pretender 
falle em GATO fioitador de e Nuno 
Ferzeira da Cunha, na calçada do Corpo 
da Guarda 1. 13 015. 2 (3810) 


ENDE-SE por preço commodo um ar- 
-N. mazem proprio para vinhos, sito na rua 
da Mouca, em Villa Nova de Gaya. Está lo- 
tado em 113 pipas e é dizimo a Deus. Quem 
o pretender falle com Antonio Ferreira Real, 
no escriptorio do Contracto do Tabaco, na 
rua das Flores. | - (3312) 


SETE.  LUGA-SE a casa sita na rua 
ER 4d do Bicalho n.º 37, 39, 41 e 43, 
com commodos para numerosa fa- 
milia ; tem agua de bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas : tracta-se . 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77. 
“tt add, polir (2378) 


quasaquer 


| da força de 8 cavallos. 


te 


Ev 
cnixas até 


” 


f * E 


e 


* 
a « á 
28 


» BACALHAO | 
VU 


Deposito geral, Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79 — Porto. 


q. 1 E » assa 
vp» DEROC O 
po, sá guie S 


— . a Mm e 


O o A amam — a 


UNICA CASA ESPECIAL, 55, Boulevart de Sébastopol, PARIS. | 


- Examens documentos das célébridades medicas. — Origem aflançada, 


a 
i 


Conforme a amostra, objecto da amalgeo do Distincto Professor 
-| da escola de Ph'= de Paris, O. S' OSSIAN-MENRY, membro da Aca- 
demia imperial de Médicina, etc., ao do objecto do rélatorio do D*” HOMOLLE, que 
o reconheceu bem superior a todos os outros oleos conhécidos até hoje, por isso foi 
adoptado por todos og afamados medicos de Paris. j 


a. 
o 


"SAR 


a 
ES 


. 


(396) 


Recommendade pelo Ss CoLLearea, medico & 
do jeep dep 7 
Admitidaes no os hospitaos de 


A COPAHIBA — MEGE 


DE JOZEAU, PHARMACEUTICO, 
2, rua Rt-Qmontim, om Paris, ; 


— 


Companhia Bonança 
M da rua dos Inglezes n:º 83, para o pri- 
meiro pavimento da casa n.º 73 da mesma 


rua. %. 
Porto, 21 de setembro de 1863. 
(3366) 


Declaração 
REDERICO Van-Zeller e sua mulher, de- 
claram que a casa comprada a D. Maria 
Ludovina de Aguillar Spenser da Silva Bra- 
vo e marido, sita na rua do Passeio Alegre, 
em S. João da Foz do Douro, tem actual- 
mente os n.ºº 162, 163 e 164, e não os n.º 
142 a 144, como por equivocação se decla- 
rou no recibo da contribuição. de registro e 
na escriptura de venda ; e por consequencia 
no requêrimento para os editos, e nos an- 
nuncios feitos n'este jornal, cuja declara- 
ção se faz, para se ficar entendendo quaes 
são os verdadeiros numeros da propriedade 
* comprada, e d'esta fórma apartar quaesquer 
duvidas que podessem aparecer de futuro. 
Porto, 22 de setembro de 1863. 
"Como procurador, 
José Maria Monteiro. 


(3386) 


PRAÇA DOS VOLUNTARIOS DA RAINHA, 22 
UINTA-FEÍRA 24 do corrente, pelas 10 


horas da manhã, haverá leilão de 
muitos differentes moveis de miogno e ol o, 
sendo guarda-vestidos , guarda-louça, ca- 
deiras, marqueza e cadeiras de Bgndeed com 
estofo, cama á franceza, ditas de ferro com 
colxões, mezas, sendo uma para jantar, apa- 
rador, lavatorios, uma escrivaninha, uma 
secretária, nm piano, louças, objectos de 
cosinha e muitos mais que estarãn paten- 
tes, tudo pertencente ao ill.7º snr. Anto- 
nio Ribeiro Marinho que se retira para O 
imperio do Brazil, e tudo será entregue pelo 
maior preço que se possa obter. 

(3351) 


tegees 08d 
Leilão por motivo de 
: retirada a 

RUA DO ROZARIO N.º 95 


UINTA-FEIRA 24 de setembro, pelas 10 
boras da manhã, haverá leilão de toda 

a mobilia e mais pertenças da cása acima 
mencionada. (3380 


“Grande leilão 
RUA DO Ed) (24 À CHRISTOVÃO 


Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro úmio 


O dia sexta-feira 25 do corrente, 
pelas 10 e meia horas da ma- 

nhã, haverá leilão de moveis de mo- 
gno e estofo de seda, biblia, es- 
pelhos, tremós, commodas, lavatorios com pe- 
dra marmore, camas á franceza, sendo uma 
d'ellas feita em Hamburgo, um bom piano, 
camas de ferro; guarda-vestidos, guarda-lou- 
ça, aparador, mezaçde jantar de estender, lou- 


ga, crystaes, e outros muitos diferentes obje-|.. 


ctos pertencentes ao ill.mº snr. João José Dias 
Leite, que se retira para a s 

Thyrso e estario patentes 
principiar o leilão. 


E - (3349 


- LEILÃO 
NA RUA DO TRIUMPHO N.º 24 E 26 . 
EXTA-FEIRA 25 do corrente mez, pelas 


10 horas da manhã haverá leilãa de todas 
as pertenças a ufna loja fo mercearia, 5 
lotes, balcão, balanças, latás, cantáros, caixa 


para azeite, moinho e seus 


rafões, garrafas, mezas, commodas, cadoi- 


ras e muitos mais objectos, tudo perten-; 


cente 4 mesma, é que serão véndidos por 
todo e qualquer preço que se possa prai. 
ES pro rp 


Para liquidar | 


GRANDE LEILÃO NO ESCRIPTORIO E AR- 
MAZEM DE A. E. URPIA, RUA DOS 


Pre Mid Jétiro V 
exta-feira e sabbado 25 e 26 do corrente 
| ds 44 foR f a 
ONSTA “de fazendas, muitos generos de 
mercearia, sortimento de drogaria, mô- 
bilia, utensilios de escriptorio e armazem, 
comprehendendo um grande tanque novo de 
ferro prra azeito ou aguada de navio, e dous 
de castanho, forrados de folha, 
A lista e os objectos podem ver-56 no 
mesmo escriptorio. (3882) 


Arrematação -. 


Ã Arrematação emigával da quinta à fóros 
' de S. Bartholomeu de Ervora, fregue- 


zia o concelho de Santo Thyrso, cuja ETA 
cia se tem psblicado em vários numeros 
d'este jornal, terá lugar no dia 5 do pro- 
ximo mez de outubro, pelas 9 horas da 
manhã, no tribunal das audiências da villa 
9 comarca de Santo Thyrso. 
Arrematar-se-ha igualmente o campo do 
Castanheiro, sito na freguezia de Santa Chris- 
tina, junto á estrada nova, é Os eo 5 
da Quebrada com seu lameiro e bouça, tu) 
propriedades se acham livres de todo e qual- 
quer encargo. em a obesa RE 
Jor Moreira Lobo alu 
na rua de D. Pedro n.º 54, 
os dous ultimos andares que tem-muitos com- 
modos para familia decente. (3034) 


UDOU o escriptorio da sua delegação, | 


Se 


E 7 de Santo + 
4 hora antes de 
as ) 


fortencos, gar-|* 


“= 7: , E 


PREPARACAO AGRADAVEL 


u a d; ao gosto toma-se facilmente, seja no 
Em E Ba meio das occupacoêés diarias seja em via- 
Ee y;, gem, cura em 6 Dias as molestias conta- 

jo. * glosas ate as mais rebeldes. 


+ 
e 


º 
a... ds 
24 E qem 
SE em 
a 


(337) 


RUA DAS FLORES 
Nº 4 ES 


JUNTO À IGREJA DA 
MISERICORDIA 


PREMIO GRANDE 8:9904099 REIS ' 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Alrançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na sua antiga e bem conhecida loja bilhetes inteiros, meios ditos, quartos 
oitavos e cautellas da presente loteria, cuja extracção deve Ler Ingar no dia 28 
setembro do corrente onno de 18683. (3345 


=". oe vubal É E E 

FE OUTROS INSTRUMENTOS <= = 

E MUSICA  &: 

SE ARMAZEM E SALÃO DE ge 
E JOSÉ DE MELLO ABREU É 
ne RUA DE D. PEDRO N.º 14 — 


DADEIRO LE ROY 


PARIS. — Rue de Seine, 51. — PARIS. 
PRARMAGIE GOL 


PURGATIF LE ROY 
SELON L'ORDONNANCE 


DU DOCTEUR SIGNORET 


Í u e; 

Avis Essentiel. 
Des Indívidns recueillant nos bouteilles pour les remplir de prépara- 

tions sopbistiquées,on est prlé de los briser dês qu'ellos sontvides. 


convém se leia altentamente o aviso seguinte; 


-— Só devem ser conside- k 
radascomo VERDADEIRAS A S, 
as garrafas d'um quarto de É 
radas na PHAR=""* 


litro PE 
MACIÁ COTTIN, e acompa- 
hadas d'uma NOTIC aa as o 4% 
indica O tratamênto iroeda e 
rrafa apresenta: 4º. RR Gi : 
cre 


Aqui vão as assignaturas 


toe doi 
Seine, 51, ao Sar SIGNORET, Doutor em Medicina é unico continuator do 


odo de Le 
(326) 


je 


(ransparentes — Fabrica de Humfrey, Yool & €.º 
| Cos “PHE 
LONDON MUTUAL PETROLEUM 
— LÍGUT AND LAMP COMPANY 
| “ (LIMITED) 


diamante, e vellas 


á 


e. os j 


TNICA agencia esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem. 
QU as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros é vellas de parafina. - (136 


DE 
ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


atalha, das 6 ds 9 horas 


9, Praça da B 
da. noute 


! 
o 


o = 
' 


- Responsabilisa-se pelo que se lhe con- 
flar, e dá, se preciso fôr, todas as garantias 
que exijam. | (3099) 
Declaração 
hOMINGOS Alhanasio Rebello Braga, pro- 
a? prietatio do Bazar Social Portuense, 
sito na rua do Almada n.º 471, declara que 
muda, no presente S. Miguel, o seu estabele- 
cimento paraa rita das Flores, salão da casa 
'n.º 84, em frente da companhia dos vinhos, 
cujo estabelecimento desda o 1.º de outu- 
bro em diante gira debaixo da firma e res- 
ponsabilidade de Lage & Braga, pelo de- 
Piatarite se ter associddo com o dito snr. 


0 
Lago. (3378) 


À Sociedade commercial que nesta praça 
“girava sob a firma Rocha Martins & Car- 
dozo, acha-se dissolvida desde o dia 10 do cor- 
rente em diante, ficando todo o activo 
e passivo da mesma a cargo do ex-socio João 
da Rocha Martins. 
“Pôrto, 21 de setembro de 1863. 
| j ou - (3361) 


O DR. POTTER 


q 


E a rim estabelecido em Lis- 
D E acha-se medi cidade fondê sa de- 
morará 


oucos dias, e offerece 0 seu pres- 

timó no hotel inglêz, na rua da Reboleira. 

“Póde ser procurado das 10 horas da ma-! 
à da dl Eu ad P (3182) 


OAQUIM Ferreira Montei- | commodidades que forem exigidas. 


pensavel: 


quatro operações aritlhemeticas, 
2.º Escrever correctamente, 
(1837) 


e o. 


seguintes : 


Clara Roza. 
minho. gemnd e ani - ASJBT) 
Aos hospedes . 


nhã ás 4 da tr 


&3- J ro Guimarães, mudouoseu| A casa éna praça: 


egialjeoimento para acrua dos Inglezes n.º |tracta-so já na rua de Cedofeita n.º 271. 
Te ; ' 


nd 


(3173) ru 


| 
| 


Oleo Petroleo, gaz liquido conhecido em Londres pelo nome de Oleo <> 


individaos que desejarem ter um com- 
pleto conhecimento de esoripturação 
mercantil por partidas simples, mixtas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente usado 
nas principaes casas de commercio, o po- 
derão obter facilmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habilitados a fo- 
marem a seu cargo a escripturação dy qual- 
quer casa commercial de primeira ordem. 

Para a admissão n'este curso, é indis= 


1.º Ter um perfeito conhecimento das 


| NTONIO Vieira 

de Souza, faz | 
à publico que conti- 
núa com a sua dili- 


: . o 
gencia entre Amarante e Porto, nos dias 


Sahe de Amarante nos domingos, quar- 
tas e sextas-feiras ás 6 horas da manhã, é 
do Porto para Amarante ás terças, quintas 
e sabbados ás 6 da manhã, desde o 1.º de 
outubro. Os bilhetes vendem-se no Porto 
na rua de Santo Ildefonso n.º 38, em Ama- 
ranto na loja de Domingos Martins da Silva 
Fortes, na Lixa na loja de Bernardino Pinto 
de Queiroz, e em Penafiel na hospedaria da 


Admittem-se passageiros por todo o ca- 


O principio de outubro recebêm-se n'uma 
casa particular que offerece todas as 


a 
- 


de Carlos Alberto e 
(3343) 


nO e à aaa o 
Aviso notavel! 

N4s casinhas da ponte suspensa sobre o 

rio Douro, se continúa a dar premio 
pelas moedas de cinco réis, trocando-se por 
cobre a 150 réis a moeda e a 100 réis em 
prata, e isto em consequencia da grande 
falta que dellas ha para os trocos que alh 
são indispensaveis fazerem-se. Recebe-se toda 
e qualquer quantia. (3096) 


RESLmiSO Antonio Machado Guimarães 
Junior, deixou n'esta data de ser adminis- 
trador da pharmacia da Trindade: julga nada 
dever a pessou alguma; podendo acontecer, 
porém, que por esquecimento deixasse de sa- 
tisfazer alguma divida, roga portanto a essa 
pessoa, ou pessoas, o favor de lhe apresentar 
a sua conta, até ao dia 30 do corrente, na 
rua do Almada n.º 338, para lhe ser satisfeita. 
Porto, 21 de setembro de 1863. 

| (3358) 


OMINGOS José de Souza e -Silva declara 
que nada deve n'esta cidade nem fóra 
d'ella, mas qne se alguem se achar credor 
lho apresente conta no praso da 8 dias. 
Porto, 22 de setembro de 1863. 
(3376) 


ERDERAM-SE em Leça a 18 de agosto p. 

p. uns oculos de ouro com a sua compe- 

lente caisa; a pessod que os achou, que- 

rendo entregal-os a seu dono, na rua de Ce- 

dofeita n.º 122, será graltificado com me- 
tade do seu valor, (3388) 


ati aii dis do ct ai emigrdtas mir 
ERDEU-SE desde o recolhimento das ve- 
| lhas invalidas, na rua das Fontainhas, 
»jaté à rua de Santa Catharina, uma trouxa 
com lenços de selim, seda e cassa; a pes- 
soa que a achou e a queira entregar ao 
regente do mesmo recolhimento fará uma 
grande esmola, porque a pessoa que a per- 
deu está na maior penuria. (3389) 


PERDEUSE hontem na Foz, desde a praia 

dos banhos até o salva-vidas, uma pulseira 
de cabello; quem a achasse e a queira restituir 
o poderá fazer na praia dos Banhos, n.º 8, on- 
de receberá alviçaras. (3365) 
PRECISA-SE de uma criada para servir, 

no-Rio Grande do Sul, uma familia 
que para alli vai residir brevemente. 

A quem convier póde dirigir-se á rua 
de Santo Antofio n.º 50, onde se lhe indi- 
cará com quem se deve entender. 

(3369) 


Te Nº escriptorio d'este jor- 


bilitada, que se propõe leccionar este anno 
— o 1.º anno de mathematica, geometria 
e francez aos alaminos do lyceu. 


(3329) 


APRENDIZES 


a fabrica de ourives de prata, nã rua 
Duqueza de Bragança, 195, ha lugar 


| 


O PURGANTE LE ROY é, d'entro os remedios | Para dous aprendizes a irem comer e dor- 
à congeneres, o unico de experimentada e incons | Mir fóra. 
E testavel efíicacia para a cura das affecções pro- 
à venientes da alteração dos humores; vai sempre 
« E acompanhado d'uma Instrucçag de 12 pag. que 
é os doentes devem estudar com toda a altenção, 
antes de começarem o tratamento por meio do 
É qual conseguirad sempre o restabelecimento da 
à saude. Como existe, porem, grande numero de 
É falsificações múi perigosas, não se deve empre. 
gar senãoo VERDADEIRO, e para o reconhecer, 


(3267) 
Pipas para alugar 
No caes da Riheira n.º 30 
(2010) 


LBARONEZA DE 5. TORQUATO 


RRENDA a sua bella casa no- 


rua do Pombal: quem a preten- 
a Iberto n.º 69, 


l 


E FM MG A 


der ta) na Praça de Carlos À 
Mi 


GÊ 


ALUGA-SE uma bonita câsa com grande 

quintal todo ajardinado e lindas vistas 
sobre o rio Douro e a barra, sita em Villar 
defronte da casa do exc.”º conde de Ber 
p tiandos; quem a pretender falle na Bandei- 
Tijão-s6 sempre 08 pedidos à rua | rinha n.º 64. 


Ã 


" te com vistas tanto para lerra como 
pars o mar, bom quintal e poço, na rua 9 
de Julho n.º 245 a 251: tracta-so na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


ALUGA-SE uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 


n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 


Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 2 
A mesma tem um bom fogão de ferro. 


(3169) 


sita na rua do Monte, com com- 
modos bastantes para uma familia, e 
quintal e agua: quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 
(2780) 


Nº ilha do Ferro em Miragaya, casa n.º 
20, acham-se dous andares para alugar, 
com boas vistas para as obras da nova al- 
fandega, rio e Villa Nova de Gaya; quem os 
pretender, juntos ou separados, dirija-se ao 
largo dos Loyos n.º 38 a 40. (3214) 


Que liver uma, casa para alugar, com 
agua e commodidades para uma peque- 
na familia, com cocheira ou commodidades 
para ella e cavalhariça, pôde dirigir-se ao 
snr. Manoel Antonio Figueiras, no cantinho 
do largo de-S. Domingos. (2288) 


MK Que" pretender alugar uma 


boa sala para eseriptorio 
e juntamente um quarto contiguo á mesma 
fal 
lho darão as explicações necessarias. 


le na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
(2164) 
Attenção 

E” a rua das Oliveiras, proximo á praça 
de Carlos Alberto, n.º 14 a 16, aluga- 

se uma excellente loja, propria para depo- 
sito ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracta-so no portal 


| junto n.º 18. a 
(3224) 


——ALUGASE - 


TEA loja na rua dos Caldeireiros n.º 6; 
quem a pretender dirija-se á rua das Flo- 
res n.º 200. (3335) 


Acções de -todos os bancos e 
Inscripções . 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 


Cm Ni rua do Loureiro n.º 2 


compram-se titulos azues. 
(3273) 


nal indica-se pessoa ha-| 


-&% bre, sita ao Campo Pequeno, 


, 
(3341): 


LUGA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 


8. | folles de carrua 


Pu £ q Mars iucÔa o My 
Acções e inscripções 
JA ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, tem para vender acções dos differen- 
tes Bancos e companhias, assim como ins- 
cripções de assentamento e coupons. 


Ja: (1101) 
Maravilha do seculo 
nqenscina que quasi sempre cura enunca 
prejudica ; que aos primeiros symptomas 
de doença faz desapparecer a causa morbida, 
em poucos segundos, pela energia que momen- 
tancamente transmitte aos orgãos vitaes affec- 


tados. 
Systema dos célebros medicos dr. Radway 


Nova-York 


O palhabote portugues — CAR- 

- LOS ALBERTO, capitão Pedro Má. 

ria Sant'Anna, saho com brevidado. 
(8892) 


Hull & Stocklon 


A escuna ingleza — TARTAR, — 
capitão Graham, espera-se aqui todos 
os dias para sabir logo a | 


3972) 
Londres 


“A escuna ingleza — ROSE, — ca- 
pitão John Nicholls, sahe com bre- 


, Pas » vidade. 
E (3373) 
« Londres 


A escuna ingleza — GRUCE, — 


C.* — tres unicos remedios : capitão »««, espera-se aqui a toda 
Prompto allivio. hora para sabir com brevidade, 
Resolutivo. | mae: (8374) 
Pilulas. Copenhagen & 


Sahiu á luz um folheto de 60 paginas ex- 
plicando a applicação d'estes tres surprehen- 
dentes remedios, o qual se vende por 100 
réis em 


Lisboa... 


Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
' pitão F. hlert, espera-se aqui a toda 
ah» a hora, para sahir com brevidade. 


E (8197) 

41. 

ampton & Leith 

Fer A escuna ingleza — GUILLELMO, 

sr end — capitão John Le Gresley, espera- 
ERA se au todos oa aire nda 

inda tem algum lugar para carga: 

É e 


Rua do Monte Olivete n.º 77, 2.º 
andar. 

Rua de S. Paulo n.º 74. 

Rua da Atalaya n.º 203. 

Snr. Damião José Gomes, rua 
de Santo Antonio n.º 145. 

Villa Real Snr. Mesquita, Cabo de Villa. 

Chaves... Snr. Joaquim Antonio Pereira, 

Mirandella Snr. José Silverio. 

Bragança. Sur. Henrique Mauricio de Lima, 

rua Direita. 
Moncorvo. Ment'Alegre, Regoa, Santarem. 
(3280) 


Unico deposito especial 
de lenços de seda! 
H 


ESPANHOES e indianos, grandes e pe- 

quenos, todos dos gostos mais modernos, 
lenços de cambraia de linho puro, proprios 
para bordar, ditos abretanhados de diversas 
qualidades, proprios para homens e senhoras, 
como tambem variado sortimento de manti-| * 
nhas modernas. 

Vendem-se muito em conta, 


por grosso e miudo, na rua do 
Bomjardim n.º 59. (3390) 


NA rua dos Martyres da 
> Patria n.º 110 e 112, 
vende-se pela quantia-de réis 
1505000, um bom bilhar no- 


vo, moderno, e com todos os seus pertences. 
(3391) 


> 
ARINHA de milho da acreditada fabrica 
do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vcz), à muida nos nossos moinhos 
do rio. ad A galera — SAUDADE, — tapt- 
- Tambem se vendo farinha aqui muida NAN. fão Josê Cardia da Fonseca, vai sa- 
e milho bom. . | ERG dir o brevidade. eine ta 
o : mal e | em ara earga e passageiros tracia- 
Mp gana ie Diirto o E 6 aval A RE taipa Re oi Xavier, ros e. 


Porto.... 


Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 


Hamburgo 

se o Espera-se para sahir com toda a 
ASMA brevidade a mui veleirs escuna — 

e ava FORTUNATO, — capitão Botelho. 
o Caixas F. Chamiço, Filho & Sllva, 

dirigir quem quizer carregar assim 

como ao snr, Carlos Coverloy, rua dos Inglezes n.º 

87, 1.º andar, - (3272) 


Plymouth & Exet 


a quem se deve 


er 
Sabirá com brevidade o escuna it: 
gleza — FLORA, — capitão Pearso. 
7 |. Frete de vinho pura Piymouth 50 
4 Shillings por tonellada. 


lada, 


Eco n.º 5, 
(8285) 


(8857) 


de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
mova barca — AMELIA. 
| Para carga e passageiros, para os 
ponte» quaes tem excellentês commodos, tra- 
eta-se com Manoel Gualberto Soares, rua de Bel- 
| Jomonte n.º 77. (3396) 


Rio de Janeiro 


eira de identicas qualidades. Emi nanio rei oe 
Rua de 8. João n.º 34 e 35. Rio Grande do ul 
MC Vela Vai sabir de Villa do Conde com- 
CARNE DE VACCA SEGUA | IES, Gt di, renova barca ARMINO 


eiósqónds DA —, forrada e pregada de cobre, 
capitão Nunes; quem na mesma quizer ir de pas- 
sagem para o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento, dirija-se a José Carlos Ferreira Soares, 
Praça de Santa Thereza n.º 50, Porto, ou ao mi 

(3314). 


REMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M, F. 

Carruthers É C.º tendo recebido de Mon- 


+ 


| 


' te- 


] 
| 


a 


Video uma carga de 200:000 kilogram- | tão em Villa do Conde. 
mas, da sociedáde formada para a intro- | 


e Sul 
Rio de Janeiro 

A sahir com a maior brevidade a 
barca — NOVA CAROLINA, — com 
&” muito bons commodos para os sure. 
Rotas passageiros e bom tractsmento. 
Tracta-se com Castro Silva & Filho, rna dos 
Inglezes n.º 68 e 70. - (9056) 


Grande do Sul | 


“ Sahirá com poucos dias de demora 
Rm. por ter a-maior perte da carga prom- 
& ptao palbabotoe — DORVAL. 
Para a restante e passageiros tra- 
m Lourenço Alves, ee 19, 


640) 


Grande do Sul 


Vai sabir com muita brevidade a 


dueção de carnes seccas 6 consumma na Eu- 
ropa, recebem propostas para a venda da 
metade da carga a entregar em Lisboa e o 
resto no Porto. 7 

Esta carne é de regular gordura, de ex- 
cellente preparo e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica, 

Agente no Porto, Eduardo Atkinson, S. 
Francisco n.º 21. (2454) 


Chá Hyssona 800 e 650 
Enxofre em bruto. 


Flor de enxofre, o 
Pelles de verniz da Russir proprias 


Reboleira nº 44, desde as 10 horas da 
manhã ás 3 da tarde. (133) 
TA SUARDENTE, para copo, de 2 graus, 

por pipa, almude e canada, no largo 


dos Martyres da Patria, defronta da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940) 


cta-se com Joaqui 
para 
ens ou bolas do montar. . 


pi Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, pra e que tem muito bons com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 


Cordoaria n.º 50, ou ao capitão a bordo. 
| o (2767) 


Rio Grande do Sul 
COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO. 


A nova barea — FAVORITA, — 
capitão Francisco Rodrigues da Nova 
Junior, vai sahir com brevidade, 

Quem na mesma quizer carregar 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou no capitão a As 
sagens podem ser pagas n'esta cidade ou m'aquel- 
las praças, dando os competentes fisdores. 


8150). 

Pernambuco | 
Vai sahir com brevidade o briguo 
— ESPERANÇA. | 
Para carga e passageiros para os 
quaes tem excellentes commodos, e] 
n.º *“ 


e , : 
Liverpool 
pitão William London, 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


CE ce 

ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
ú gts CASTILÊAN é di 
em SE | sabirá com muita bre- 

E vidade. 

Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar, (9847) 


Dublin & Glasgow 


bo es O vapor inglez — DE | eta se com Soares, Irmãos, rua do Almada 
KZ S, — capitão Ja- 05% nu | (3848 
Erros é Sae Naçã mes Duncan, espera-se P | 
epa md RS aqui para sahit com 'ará , 


e ano brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 


f us FA o, ias pA 
da Vai sabir com teda s brevidade, 
Dim porter a maior parte do carregamon- 

Aria? to prompto,. 9 na portugueza — 
jp: NOVA CINTRA, — de primeir 
viagem, forrada o pregada de cobre, com excel- 
lentes commodos para passageiros, a pagar n'esto ou 
n'aquelle porto. | nindá « E. 
Oferecá baia tractamento, Para e reste da earga 
traceta-se gem donquim José Rebello de Lima, na 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Firreim 
em Cima do Muro n.º 19. (2768) 


a Pará 


A barea — UNIÃO, —capitão José 
da Rocha, vai sabir com muita bre- 
vidade. h 

Recebe carga o passageiros: tra- 
cta-se com os caixas Pinto & Rocha, no largo de 8. 
João Novo n.º 2. . g Ta346 


ESPECTACULOS 
A. feira 23 de setembro 


S. JOÃO. — Companhia dos menines florenti« 


gnatario Carlos Coverley, 87 rua dos Inglezes, ou 
na praça. ( 30992) 


Hull 


Espera-se todos os dias para sahi À 

a maior brevidade o brigue ingl — 

PRINCESS ROYAL. 
(2268 


) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a Miller & €.º, rua dos Inglezes n. 


Hull 


COM ESCALLA POR CADIX 


À escuna imgleza de 1.º classe, for- 
rada de cobre — TOM ROBERTS, — 
capitão Henry Jenkins, tem parte da 
carga engajada para ambos os portos 
e deve sabir d'estç porto infallivelmente na primeira 
semana de novembro proximo. 

B. B. Mason, Hul 
A. Miller & Ca, na praça. 


— (8309) 


Hambur DE OMESTRE DO BAILE, — O qrenda Pak 
acto — o. nde bai 
80 em 5 actos — CATHARINA OU A A DO 


Sahe até 25 do corrente, o brigue no- 
rueguez — LAFFAYETTE —., cnpi- 
? tão H. O. Olson. ; 

Consignatario Dch. Mathias Feu- | — 
etheerd Junior & C,* (8257) 


BANDIDO. — A's 8 horas, 
Responsavel H. S. Carquea 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO | 


| 


P 


